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E l a i i te ju ic io p r o m o v i d o r e c i e n t e m e n t e 
p a f a p f o c e d s r c o n t r a la S a l a p r i m e r a d e l 
ísuppéíno p o r v a r i o s d e l i t o s e n q u e el q u e 
r e l l a n t e e n t i e n d e q u e h a i n c u r r i d o é s t a a l 
fa l lar d e t e r m i n a d o a s u n t o , t r a e á d e b a t e 
e l x'iejo y a s e n d e r e a d o t e m a d é la r e s p o n -
daLnlidad j u d i c i a l ; t e m a i n t e r e s a n t í s i m o , 
c u y a a c e r t a d a r e s o l u c i ó n l leva e n sí la v i r 
t u a l i d a d de h a c e r r e c t a é i n c o r r u p t i b l e la 
a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . 

E l m o d o d e o b r a r d e los T r ibuna l eS j 
l o r i s t i t uye e n t o d o p a í s l a b r ú j u l a in 
d i cado ra d e j a l i b e r t a d , b u e n o r d e n y . n i v e l 
Tióral q u e a l c a n z a . ' 

S i los 3 t reces d i c t a n sus fal los , i n s p i r a -
lios p p r la p a s i ó n , inf lu idos p o r e l i n t e r é s , 
5 GCñiibidos p o r el m a n d a t o cac iqu i l , los 
derechos , d e l o s c i u d a d a n o s s e r á n u n m i t o ; 
¡as lc; /es , a r m a s d e la a r b i t r a r i e d a d ; l a 
justicia, p a l a b r a v a n a ; los T r i b u n a l e s , a r e ó . 
pagos de la i n i q u i d a d y d e la v e n g a n z a . 

E l p o d e r Jud ic ia l n e c e s i t a g o z a r d e 
g r a n i n d e p e n d e n c i a , s i n q u e e n s u s fun
c iones a u g u s t a s q u e p a a d m i t i r i n g e r e n c i a s 
a:!itfañas, n i t u t e l a s p e l i g r o s a s ; p e r o e s t a 
m i t o n o m í a lia d e t e n e r u n r e g u l a d o r , q u e 
¿s la r e s p o n s a b i l i d a d j u d i c i a l . 

A m.aj'or a m p l i t u d e n el a r b i t r i o de l j uz -
faclor debe, h a b e r r e s p o n s a b i l i d a d m á s 
^ y a n d e . Só lo así los o r g a n i s m o s d e l a ad
m i n i s t r a c i ó n d e ju s t i c i a c u m p l i r á n s u m i -
3i,ón s i n d e s v i a c i o n e s y t o r c i m i e n t o s d e 
aonoiesicia y r e p r e s e n t a r á n v e r d a d e r a g a 
r a n t í a p a r a la s o c i e d a d y a m p a r o eficaz d e 
la v i d a , d e l a l i b e r t a d , d e l o s i n t e r e s e s 
i>ri v a d o s . 

N o eJ í ig iéndose á los j u e c e s r e s p o n s a b i -
í i dad a l g u n a d e s u s ac to s , q u e d a a b i e r t a 
de p a r e n p a r la p u e r t a á la p r e v a r i c a c i ó n , 
a l c o h e c h o , a l do lo , a l f avor , á la c r u e l -
ílad, á t o d a c lase d e i n t e n c i o n a d o s e x t r a 
v íos , q u e t e n d r á n á la i m p u n i d a d p o r es t í 
m u l o , y á l a a u t o r i d a d p o r c o b e r t e r a . 

P o r eso l a s l eg i s l ac iones e s t a b l e c e n p e 
n a l i d a d e s p a r a l a de l i ncue i i f i a d e l j u z g a 
d o r e n el e jerc ic io de s u s func iones , p e r o 
ello n o b a s t a , s í l a s a n c i ó n n o se h a c e efec
t iva e n l a p r á c t i c a . 

Ü n eminemte jur i sconsul tc í , q u e abr iUan-
có c o n k a l t e z a d e s u e n t e n d i m i e n t o l o s 
pl*estigios, d e l F o r o e s p a ñ o l , d e c í a h a c e 

en s u apos to lado d e l a iuven tud» , y tecí-
ixna de ta l lada re lación d€ c u a n t o po r éste 
h izo aque l sab io y. v i r tuoso sacerdote . 

Creía—dice—que l a j u v e n t u d e ra la espe
ranza m á s g r a n d e de la Rel ig ión y de l a Pa
t r ia , conduciéndola , n a t u r a l m e n t e , por el ca-
nrino d e l a perfección y ev i t ando , con la 
frecuencia d e los Sacrauíentosj», la b u e n a lec
t u r a y las buepas compañías que aquél la 
pud i e r a perver t i r se . ' 

H a b l a después d e la creación por el pa
dre Roquero d e exce lentes bibliotecas pa ra 
n iños , y de l a m o r con q u e los p repa raba 
pa ra q u e hic ieran s u p r imera confesión ó 
comunión . 

D . J u s t o Pérez Cerrada, párroco d e , la 
igles ia d e Ckamber í , t r a t a de «El Sr . Ro
quero' en s u min i s t e r io parroquia l conio 
coadjutor de aquél la», descr ibiendo rasgos 
de la v ida del g r a n sacerdote, que producen 
g r a n en tu s i a smo e n el ̂  auditoric;. L e descri
be como orador sagrado , y dice que era la 
representación fiel de los pr imi t ivos Após
toles . . ' 

S u vocación sacerdotal—añade—era t a n 
g rande , q u e n o se l imi taba a l sólo ejercicio 
de ella, p u e s vis i taba cons tan temen te á los 
enfermos, prodigándoles toda clase de con-
sueloB. 

Te rminada la p r imera pa r t e de t an inte
resante ve lada , el coro de l orfeón de los 
congregan tes de San L u i s , fundado por el 
Sr. Roquero, in te rpre tó Con m u c h o gus to 
var ias obras adecuadas al acto . 

«El Sr. Roquero- en su imi tac ión al Sacrat í 
s imo Corazón de Jesús» fíj^ ,el t e m a que 
desarrolló D . Feder ico vSautamaría Peña , se 
c r e t a d o de l a L iga Nacional de Defensa del 
Clero. 

Cita e í orador párrafos de u n a crónica d e 
D. Severino Azuar , e n la que re t ra ta fiél-
meijte el méritc^ ex t raord ina r io de D . . José 
Mar ía Roquero . 

Lee t amb ién u n a preciosa composición es,-
cr i ta por u n a señori ta , descr ibiendo l a s vir
tudes y la abnegación, cr is t iana del Sr . Ro
quero . 

E l eminentp sociólogo D . Sever ino Aznar 
p ronunc ió á cont inuación u n e locuent í s imo 
discurso, i n t e r rumpido a l g u n a s veces por las 
aprobaciones del numeroso públ ico. 

Presen tó a l p a d r e Roquero en s u aposto-^ 
lado d e acción social, descr ibiendo admi ra 
b lemente l a s fundaciones del apóstol , tales-. 
conT,o la biblioteca, la Caja dotal (verdadero 
modelo de m u t u a l i d a d ) , l as escuelas domini 
cal , no rma l l ibre de la parroqi t ia y o t ras ins
t i tuc iones aná logas fundadas por el pad re 
Roquero , cuya pr inc ipa l idea fué s iempre la 
de elevar moralmenfce á la mujer del píieblo. 

Sen t imos mucho no poder t ranscr ib i r ín
teg ro e l he rmoso d iscurso de l notable cate
drá t ico y publ ic is ta . . , 

P u s o fin á los discursos el ¿ l ü y i lus t re se-a n o s , h a b l a n d o d e e s t a s c u e s t i o n e s : OcU'-, • ., . , ^ . , 
r í e c o n l a respoHSabJl idad j u d i c i a l , lo que l f io i ; 4oii J u a n Agui la r J iménez , pres idente de 
c o n l a a v i a c i é » . E s t á n t o d o s lof c á l c u l o s 
p e r f e c | a m e n t e k e c h o s , y , s i n e m b a r g o , fa
l l an c u a n d o q u i e r e n l l eva r se al t e r r e n o d e 
l a r e a l i d a d . 

Avíñqué e l s ími l r e s u l t a a h o r a m e n o s 
e x a c t o q u e CKando lo f o r m u l ó e l n o t a b l e 
a b o g a d o , p u e s t o q u e e n m a t e r i a d e av ia -
fción s e h a a d e l a n t a d o m u c h o , e l p e n s a 
m i e n t o q u e p a l p i t a e n él n o h a p e r d i d o 
a é t u a l i d a d . 

C i e r t o q u e n o s h o n r a m o s c o n u n a m a g i s 
t r a t u r a m o d e l o ; c i e r t o q u e p o d r í a p e c a r p o r 
crróV, m á s n i m c a p o r m a l i c i a ; p e r o c i e r to 
t a m b i é n qu-e e n lo t o c a n t e á l a r e s p o n s a b i 
l i d a d j u d i c i a l , l a ef icacia d e l a s l e y e s es 
i h u y cl iscut ible . C o n p a r e c e r t a n p r e v i s o 
r a s , s u a p l i c a c i ó n n o t i e n e n a d a d e fác i l . 

' É s t a s l i g e r a s o b s e r v a c i o n e s n o s e r e l a 
c i o n a n p a r a n a d a c o n e l f o n d o de l a s u n 
to q u e h á d e r e s o l v e r e l T r i b u n a l S u p r e 
m o , r e u n i d o e n S a l a d e j u s t i c i a . S o n s im
p l e s c o m e n t a r i o s q u e n o s s u g i e r e e n abs -
frac to la c u e s t i ó n d e la r e s p o n s a b i l i d a d j u 
d ic ia l , q u e e n c o n c r e t o h a d e d i s c u t i r s e 
e n é l . 

S i e l fin d e l E s t a d o e s e l j u r í d i c o , s ó l o se 
a l c a n z a r á c o n ó r g a n o s q u e s e p a n c u m p l i r 
y h a c e r c u m p l i r el d e r e c h o , s i n d e s m a y o s 
n i c o n t e m p l a c i o n e s . 

POR D. JOSÉ MARÍA ROQUERf 

l a L iga Ñacioneal de Defensa del Clero, ha
ciendo í l r e sumen de tcdos aquelicis y glo
sando perfec tamente los p u n t o s m á s esen
ciales. 

Recibió muchos ap lausos , as í coiiib todos 
los oradores que h a n tomado p a r t e e n esta 
ve lada . 

Terminó el acto con la exposic ión gráfica, 
p o r med io de proyecciones luminosae , de to
das l a s obras sociales del finado. 

L a mesa p ies idencia l es taba formada por 
D . José Agu i l a i J iménez , que ten ía á s u de
recha é izquierda , respect i \ amen té , a l señor 
rector del S c m i n a u o y al señoi c u i a pár ioco 
de San Lorenzo, ocupando los ot ios luga res 
los Sres . S a n t a m a i í a , Belda, Pmdado , Comí 
s iones del Cabi ldo Cated ia l , de pá i iocos de 
Madr id , de p iesb í te íos na tu ia l e s de es ta cor 
t e , d e l a Unión Apostólica y del Cent io de 
Hi jos d e M a d i i d . 
, L a velada ha estado pei fec tamente orgaiii 

zada y el ampl io local e i a insuficiente p a i a 
el n u m e í o s o públ ico que lia asistido^ pudien-
do calcularse que excedía de mil el n ú m e r o 
de los oyentes . 

I ' j f t . ü X S 

Volada necrológica 
iii»iMTl-<-0-«-BBaM 

Como a n u n c i a m o s e n n u e s t r o n ú m e r o an
ter ior , ayer se celebró, con g r a n solemni
dad , la velada necrológica en honor de don 
!Íosé Mar ía Roquero , coadjutor que fué de 
la par roquia de Chainberí . 

E s t a velada h a s ido organizada por l a 
L i g a Nacional de Defensa del Clero en el 
Círculo de obreros del Sagrado Corazón, si
t u a d o en la calle de l Duc^ue de Osuna , 3. 

Eíilpieza el acto haciendo u s o de la pala
bra el Il-aio, »Sr. D . E n r i q u e Re ig , presiden
te de la L'nióii Apostólica. 

Su d i scurso versa sobre la ([Acción sacer
dotal del »Sr.' Roquero den t ro de l a üiiiÓH 
Apostólica». 

Fué-^áice—el aíma de esa Ins t i tuc ión , 
(lando S11 iioriibre á ella y comprendiendo la 
importancia que es taba l lamada á dcs-
eiiiDcuar, 

Jbibla á continuación el joven D. Manuel 
Sa-iiz, iiresidetiíe de la Congregacióji de .San 
Lu i s , tic Clwmbcr i . 

Sil discurso versa sobre «El Sr. Roquero 

Tyim is^x O - ® L , ^ ^ « [ Í ? E ? ; E ^ . ^ 

SiliíJ-jj-iiiii, ^ ' 'w 'V^^ i l f ^ l^MP* 

'Guau... guau!... Bazar perruno. Ejemplares bonitos. "Curro Vargas" liabla con una 
^jcposftora. Algunos premios. ¡PCUP^^O^O! Cerveza y mfsica. Esorr-r-ic^o á ¡a 
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COEEJO DE MINISTROS 
EL PRÍNCIPE DE GALES 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

P A R Í S 14, 15,10. 

Se h a celebrado Consejo d e min i s t ros e n 
Ramboui l le t , bajo la presidencia de M. Fa
llieres. 

E l min i s t ro del In te r io r se Ocupó de l re
sul tado de las elecciones munic ipa les últ i-
m a m e n | e ce lebradas , hac iendo re sa l t a r l a 
derrota de los radicales. 

E l d e Hac ienda t r a tó de los presupues tos 
parcia les . • 
' E l Gobierno pedi rá á la Cámara que to
dos los d ías , .al pr inc ip io y a l f i n d e cada 
sesión, se dedique a l g ú n t i empo á la discu
sión de los presupuestos . ' -: 

Til m in i s t ro de la Gue r r a ha leído u n pro-
yecto de ley modificando l a const i tución del 
Es tado iMayor genera l , y , por ú l t imo , el de 
las Colonias_ se ocupó de la creación de u n a 
red in te rnac iona l de telegrafía s in hilos que 
lia de repor ta r g randes venta jas ' 

---El Pr inc ipe de Gales lia vis i tado esta 
mauai ia el increado cen tml , el palacio de 
.liisticia, üonde admi ró la capil la m a n d a d a 
cons t ru i r por San Lu i s , a n e j e s « n a v ¿ ^ 
>.,oia obra de ; .r te. M. BertiUon fe e^ol icó 
e! u i i c i o „ a „ „ « - o d e l servicio d e . i á t í ñ a a d 

L-íSí^S^fe^ftS^í^^fiíSC^S^ 

F.—Yo no sé si... si.., )„ 
C.—¡Vamos, hombre.' Si se hubiera- íi'f, 

tado de abrirle á usted el 'vientre.,. 
F.—¡Mi vientre!... 
C.—¡Si l Hv-bíérase trotsido de ab>irlff 

usted el vientre; eso le habría abierto 
usted las ojos, como á ''ni. Y como yo, k^ 
bría usted dicho: «¡Me río de lo que digUw 
lo que yo quiero es que se me cuide bien!'* 
y habría usted vellido aquí, á casa de laí 
Hemiarias, qui^vics, lo reconozco, son adin§ 
tvbles. '; 

F.—Ya me lo habían dicho; está ii3<e^ 
convertido. 4 

C. (Fur ioso) .— iQi té cjuveitido ni q'"c..\ 
(Aquí u n a pa labra recia.) f 

La h e r m a n a (á la cabeccia de Cieiiieiu 
ceau) .—¡Por Dios, calmes^ usttd! ,^e cs^ 
usted poniendo rojo! 
• C. — ¿ R o j o ? . . . £ 5 mi color habituaK\ 
i Toda mi vida he sido rojo! 

, La í iermana (con s u m a dulzura).—-/Te'H 
Úga, usted cuidado! La fiebre le- está acé 
1 I iiid} P » •; ' í? i q íc ha dicho i 

I C I lol i 1 b t me te .—Es vcrdad.í 

i "* 1 i i - 1 e ene le refresoM 
" i Cun n p ci d '.na... 

(Ce \ % 1 n 1 — rvacias,. hermd 

' J a i —4? ) \ j tcciio, ¿,eh,f¡ 
j O — '"; hci n 

•> îT - 1 Z 1- / í ! usted las Vidajf 
M j s S nto 
i C —i " t s ¡ ; f ' .; , 

í aUie 33 ^iJe ci n >', 
j L a ' 1 ivS ( de ^ d t a a Raiubouil let ),-^ 
t 't, nt- i can i s a píi ii lo' 

— I i }di LIII 
* r — Q i 10 c I que 11 bien; pero esÚ 

i 11 I a -̂  no Ji os Ll digrc» "yace, sil 
^ L a lí, t i U jiula del clericc¿ 

ECHAURf 
' ""••' - í - ' - j - í ; ? . 

I portiipés SDspecíiosd 
EU 

S . 3Vr. H^A. I Í ,B I iq - .A . -rx^m-A. " V I C J Í T O R I A - V - I S I T A l s r X J O •^.A. B3C.£>OSICICDIsr . 

—I Tiii-(n . , tiuiD I 
—«El u-lí<l «Cuno»'' 
—Si, KLítoi t-itcfl tEj Buiía-^ua, oJO ' 
—Bn cuanto nst-cd mando 
—Alucha? I16 noC«»iito a ubted p i i i la E^l>oslclOu 

eanma. 
—iCíiambí y que tliiusoteio ê  a, el tierapo' 
—I Hombie, poi Dio^, u^íed 110 1 le li i en endido 1 

Se trita de luns mstaaláiieas 
—,Ah, \amos>' c \- <jue hoiti" 
—A IBS ties y medn 
—Peitectamente, aUi efetua 
—^Pues hasta luego. 
—i Adiós!. 
A laa tres de la tarde, «Curro Vargas», sudando 

horrores, se dirige al antiguo Recreo de Salamanca, 
convertido hoy en bazar perruno. Delante de la puer
ta de entrada se alinean multitud de coches blasona
dos y de automóviles lujosísimos. «Curro Vargas» 
muestra el «pase» al portero y se adentra en la Ex
posición. Cincuenta, sesenta, doscientos perros ladran 
como condenados, poniéndole á uno el tímpano he
cho una verdadera ruina. 

El «iguó... guó...!» de un mastín terrible se con
funde con el «¡guau... guau...!» de un «fox-terrier» 
insignificante y cascarrabias, y como si esto no fuese 
bastante, los individuos encargados de custodiar á ca
da chuchó de abolengo gritan también para que Jos 
chuchos no ladren. 

_—iQuietóó...ó «Kik»!... 
.—1 Callááá.. .á «León»! 
—¡«Tjady...yy I... 
i Un verdadero encanto ! Comienzo 4 peregrinar por 

las diferentes secciones en que la Exposición está 
dividida. Anoto algunos ejemplares, á mi juicio dig
nos de admiración.. 

«Zeluán», un podenco sedeño, del duque do San 

Feínanuo <C le a» £, J Í O Cj'iftfl, de D Caarilo 
|^v"ji3b «Lu>^ uns t ' x i l i i (le^o d" Llni, de P Gui-

lieiiao DUian «ijncK», d ujro !TO„»ro=, .„^., a» j.^&^ 
lelieíani R ra «Eron>, mi^tm osmfiol, de lo= Ei-
iiuero, de D Lf^oioldo bauehc «"^Ecliaco», ídem, 
de l l «¡eilon 'luí 0^1 -viuda de Sin Eeiníndo «Lion-
ne» pie 10 a de Ir ^^üoiili Alieía Muñoz «Pu-
uitcl > <biilldi^^» nijLs, puia «aa^ie, do D Carlos 
C»ibti<a «Jv iig», «ío\ teméis, de Ir t tñoi i de 
Canga Ugue'Ies «"\Iimi», do la -̂ i-fioni Mudí de 
Tne^tn Y una pieciosa paic]! d" «giiOan broxeMois», 
«Ladj» j «Challes», do la señoiitt Alicia iMuñoz, 
boniti expositoii de once años, con quien «Curro 
Vargas» pElici unos minutos 

—ó Es usted muy aPseionada á los perros? 
—¡ Mo gustan muchísimo! 
—Esta pareja es realmente notable. 
—¡.4nda!... Pues tongo en la Exposición varios 

ejemplares más... 
—i Que serán premiados- seguramente! 
—i Quién sabe '.... ¡ Ojalá!... 

Yo deasaría ofrecer á los lectores un retrato de 
esta angelical oxpositora, pero Berriatúa tarda en 
llegar y mis propósitos quedan malogrados. 

Me despido, pues, de mi linda amiguita, que son
ríe bajo su sombrcróa de paja, y sal© corriendo á 
unií-se con una «miss» como un fideo amarilío, que 
lea una novela andando á zancadas. 

Yo entonces enderezo mis pasos á la dirección 
donde están expuestos los premios. Uno de Su Ma
jestad el Rey, otros de la Beina Cristina, de la In
fanta Isabel y del Infante Don Fernando, del duque 
de Gor, del marqués de Perales, del Círculo de Be
llas Artes, del duque de Arióu, Asociación de Ga
naderos y algunos más. 

Entre los premios para este concurso figura un 
cuadro del ministro de Blarina, que, francamente. 

me ha sumido- en honda meditación. ¿Qaé relación 
tieno un «ijerdigiiefo» c-on ua acorazado?, ¡Nada..., 

EIST L . O S L t r i S E S 

Yelada en honor 
del Sr. Baltontía 

O s ¿.c'.allc ña fcamliadc.. - l i C.1 SzpC'Xioras v i e n d o í s s o b r a s íe tm. 'a ra - j íg . 

(X 0'03,-pfia de Sáiramsé 

P a r a ce lebrar el t r iunfo ob ten ido e n los 
Juegos florales d e Sevil la por el no tab le 
poeta el congregante , vSr. Balbont ín , s e cele-
t r o ayer en el e legante salón de actos d e 
esta , Congregación u n a br i l lan te fiesta l i te
rar ia . 

E l i lus t rado pres idente de la Asociación, 
Sr. Gómez Roldan , ofreció el acto á su com-
pafiero en u n elocuente discurso. E n párra
fos de re levante mér i to y u s a n d o el cast izo 
léxico' en él pecul iar , demost ró lo q u e sig
nificaba el acto que se celebraba en honor 
fiel Sr. Balbont ín , porque l a Congregación, 
cons t i tuyendo u n a famil ia , consideraba co
mo a lgo suyo los éxitos, de sus miembros y 
la nec"esidad de hacer pa t en t e el valor in te-
'cetua^ cic los católicos E l vSr. Gómez Rol-

\n ttiv m o su mu> ju s t amen te ap laud ido 
^u s^ ' ' cn sp i indo al Sr . Balbont ín q u e 

"111"! . e 1 i sp i i áu ose s iempre en sus 
eim OM^ ^ ic , couio has ta acjuí, en el amor 
"• li>o •> en el de h Pa t r ia . 

S''.,üi''> c n k le Sics . Beni to , Asúa , Re-
^ ^}KJ (i ) ^ í H i i k / E eron con g r a n acier-
T el ti c ^̂  L^ii o o poesías del Sr. Eal-
c , 11 

1 H( ' K iinr^ ip laudida la preciosa 
í ^ >- S-̂ '-S 1 -Sr- Micón en elogio 
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excelencias de la muje r montañesa , de la 
ast í j r iaua, de la madr i l eña , de la andaluza , 
asp i raba á can ta r á la muje r española . E l 
Sf. Balbont ín demos t ró perfectamente que , 
s i como poe ta s u fama está acredi tada , como 
orador es t a m b i é n notable . 

La d i s t i n g u i d a y numierosa concurrencia 
que as is t ió á t a n cu l t a fiesta, abandonó el 
local exp re sando s u admirac ión por las con
diciones de pogta q u e posee e l festejado. 

E l reverendo padre J iménez Campaña , que 
con s u s enseñanzas h a cont r ibu ido á la for
mación in te lec tua l de l S r . Balbont ín , hon
ró el acto' con s u presencia , l amen tando los 
concurrentes q u e u n a indisposición que su
fre les pr ivase de oir su autoriza-ia y elo
cuente pa labra . 

jercglífiGO, aíejándorne do "paso de una jaula donde' 
un mastín mo enseña los clientes, y no á humo dé 
pajas, puesto que liay un letrero que dice: «i Peh-
groso!», decido beberme una cerveza, con acompa
ñamiento de banda, una-banda militar que con to
dos sus redoblantes y cornetmes no logra «imponer
se» al coro de ladridos. ; 

. ¡Por fin-veo avanzar, la imponente mole de Be
rriatúa,. sudaiielo pomovun hotentote, y ábanicáudose, 
con el sombrero flexible! Con Berriatúa penetran en 
la Exposición una docena de fotógrafos más, entre 
eUos mi buen amigo Pepe Campúa, campeón de 
la instantánea informativa. Berriatúa explica su tar
danza con no sé qué c-omplioados argumentos y me 
dice que S. M. la Reina está al llegar. Abandono la 
Exposición, y al salir descubro, atado á un árbol,, 
silenáioso y humilde, á un peiTo lanudo, feo, des
teñido, que me mira con gratitud y mueve la cola 
efusivamente. 

Este desheredado de la gran familia perruna aquí 
congregada no ostenta nombre, ni origen ni dueño. 
Un papel dice sencillamente: «Se vende. Caza de 
todo. Se deja á prueba.» ¡ D B pobre perro, como mu
chos hombres que se dedican ya «á todo» y que 
ni así encuentran quien les haga caso! 

Una asociación do ideas trae á mis labios involun
tariamente un nombre que cuadra á un abandonado, 
á un soIit:ai'io: «¡Moret!»... 

Y «Moret», agradecidísimo, empieza á dar saltos, 
declarándose «inoondicicmal» de «Curro Vargas», ,el 
único visitante de la Exposieitín que se ha detenido 
un momento páí'á acariciar al chucho sin ventura. 

CURRO .VARGAS 

C A t J S E H l É P A K I S I É I T 

LLE@¿li9A DEL S ^ . F £ L i Ú 

Baniiuefe fradfdonaüsfa 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S A N SsBAStiÁN 14. 18,40. 
H a l legado el S r . ' Fe l iú , procedente de 

San J u a n de Luz . 
Los t rad ic iona l i s tas de Guipúzcoa obse

qu ia rán con u n banque te el jueves , eir es
ta , á los d ipu tados Fe l iú , Sa laber ry , Dal-
maciO Iglesias y á los jefes reg iona l i s tas 
vasco-navarros . 

E n representación de D o n Ja ime as is t i rá 
al acto el Sr. Melgar . 

Mueres visita 
á Clepeaeeai 

El hipopótamo, como llama Rocjiefori aí 
presidente Fallieres, fué ayer, á visitaf al 
tigre, como llaman todos á ClenienCeau. 

La visita se hizo con mucha discreción, 
como convenia á un jefe 4^ Estddb laico 
que entraba en un establecimiento dirigido 
pó,r religiosas. • -

La escena, segiin cuentan, fué la si
guiente:. ''••'.. 

Fal l i e rcB.—Buenas tardes, mi querido 
Cleinenceau,,.. Le declaro á usted franca
mente que no esperaba verle... 

Clemenceau.—¡Muchas gracias! ¡Con
que ya no esperaba usted verme! Usted me 
creía perdido, y decía: «Noü est p^liiím.» 
¡Mtiy bien! Ésa frase es .encantddíyrá... 
¡'Ah, mi querido presidente, usted siempre 
el mismo! 

F . (Concil iador) .—/ Usted si que es siem
pre el mismo, con su fogosa impetuosidad! 
¡No me dej<i usted acabisff ¡Quería decir 
que no esperaba verle... g f s ^ cuidado por 
religiosas! 

C . — ¡ A h ! ¡ T u quoqué! . . . '¿También us
ted viene con bromas'! ¡Como si usted no 
hubiera hecho lo mismo en mi caso!. 

afln 
Beraardúso Machado fué min is t ro de F<J< 

¡ m e a t o en los t iempos d e la Monarqu ía . " 
i Bespechado porque j a m á s lo hicieraéí 
pres idente del Consejo de u n Minis ter io , $d 
hizo republ icano pocos años an tes del xn¿ 
turne regicidio, de 1." de Febre ro de 1908, éW 
q u e e r i n o l v i d a b l e . R e y de Por tuga l , sefio^ 
Don Carlos I , fué víct ima de los sicario| t 
de la masonería v del pa r t ido republ icano^ 
a l as órdenes del mismo Bernard ino y def 
siniestro Alfonso Costa. ' f 

Después l u é m i n i s t r o de E s t a d o en e í 
p r imer Gobierno de la t i tu lada r epúb l i ca 
po r tuguesa . Candidato infeliz á la presiii 
deucia de esa m i s m a or ig ina l república, tn4 
vieron sus correl igionar ios que u o m b r a i i « 
embajador e n el Brasi l , su pa ís na ta l , p a 
ra donde deb ía pa r t i r ahora , eu 17 de Mayos 
, P u e s e l , .S r . D . Bernard ino Machado s á 

el hotel de Londres , de esta villa' y cort€*j, 
desde la. luafiaua de aj^er, donde h a teiidoi 
conferencias con D . José Reivas , represem' 
t a n t e eh Mladrid de la repúbl ica p o r t u g u ^ 
Sa, l o q u e n o , s e r á e x t r a ñ o ; pero j ' a no sü^i 
cede lo propio con D . Luis Moróte. 

Yo, por el desconocimiento que tengo dá( 
los hombres públ icos de E s p a ñ a , no sé s i 
e s t e Sr . Moi-ote será lo m i s m o que en Portu^-
g a l en los ú l t i m o s t i e m p o s d e la Monarquía •;• 
acos tumbraba á: ser ' \dgi la ido e a sus entréf-
v i s t a s secre tas y %'arias que en el hotel Fur-
ropa , d e Lisboa, y ot ros p u n t o s acostum,^ 
braba á t ener con D . Ale jandro Le r roux jg 
los por tugueses Chagas , Costa, es te mismdí 
Machado y o t ros m á s de que en este mo
men to no m e acuerdo. 

Creo y o que n o será , a u n q u e me lo afir
m a n , pues ese D . L u i s Moróte era un reii, 
publ icauo decidido, en tus ias ta y de conse-
| o s práct icos , y el D . L u i s Moróte d e que{ 
m e hab lan ahora m e dicen que es diputan
d o monárqu ico y consejero del señor pré^ 
s idente del Consejo. 

Pero l a c i rcuns tancia de que el republfif 
cano y significado m a s ó n por tugués don 
Bernardino Machado haya es tado a5'er ei;̂  
el Congreso con el referido Sr . Moróte pro< 
.curando diversos d i p u t a d o s y políticos', 
ob l íganos á l anza r la señal de a la rma . 

¿ Q u é pasa en P o r t u g a l ? 
Yo sé que es tos señores , y bajó conseji, 

y op in ión d e u n per iodis ta d i s t ingu ido , dt^; 
rector de El Liberal, Sr . D. Alfredo Vicem 
t i , desean que el Gobierno sea , interpeladaf 
ea, el Congreso acerca de unos fentásticoa 
movimientcffl de los monárquicos portugite;?' 
s e s e n la frontera, 

Pesfo ¿ p q r a eso sólo vendr ía e l Sr . Ma< 
chadó á Madr id ?, No se puede creer. 

Quizá s e p re tenda desviar l a op in ión és'<, 
paño la , no solamente acerca del ú l t i m o .ali,« 
j o de a r m a s , que h a y quien a s e g u r a q u ^ 
1 ^ se des t inaban á los por tugueses , com<i 

Jrque suele decirse que el g r a n maestreí. 
4 l a masoner ía lu s i t ana , Sr . Maga lhaes 

¿rima, hace poco de paso en Madr id , p i e m 
'áb i r á da r conferencias de librepensamien^í, 

i fo i Barcelona y Bilbao. j 
Pe ro ¿ qué ocurre en Por tuga l que motí» 

vó e l v ia je inesperado é inéxpl icabto á,^\ 
i ) . Bernard ino Machado á M a d r i d ? , ' i 

D e n t r o de poco sé aclarará el m i s t e r í o | 
que no lo es para el Sr . Cana le j a s ; Id ga? 
ran t izo yo. , ;' 

y cál la te , boca. * 
SILVA VIANNS-

(José de Serpa), 

Cas ¿'c Julia. 

CDE NUESTRO SERVICIÓ EXOLUSIVOk 

V e d r i n e s j a l t a e o r r e o » 
P A R Í S 14. 12,45^ ' 

E l av iador Vedr ines , hab l ando con u n ra», 
dactof del Píkt Pmsiin de s u proyéátad<i 

[do e a que éste Se seryi rá en t r cga i l e u n -....^ 
' sajé p a r a M. Fal l ieres , Mensa'je que t í fósá 
el aviador á s u des t ina ta r io poi la \ í a aéiea'^ 
á l regresar á PaMs. 

Sin Isfipssr'lasrsciaa 
P A R Í S 14 xa. 

Vedr ines , que' se hal la con\ a i e t i en t j , y^ 
dtclaícido qúc Cotá i c a Itó á c o a l i n u M 
--as •iia]<^" aai°o<, piie5 cou 'dcra c! pe icanc^ 
c c u n i J o c e n o t ll •̂  '̂̂  "« ' i - - ' " 
íancia 

Piv.iJi-1 t o o al o 
c<"> -̂  r r j i f i c á 
ílo i'Io á L r iiA .. 

I c jb 'd" de "C jj 1"" Liia-inc 'U i.ru"~i Jn 1, yf. 
Ita-i t en bi ( \ ,e á í xad r J, aá^nl^ pi ¿i-^cx lfe< 

ga r a l mcfiodií , , s abcndo de P a ú s a ),m 
3 e la mañano y •>§'i'^'^ando l e n u e r o , 

' d o r m i i l a nocbe del lul^xao día eti Vs,í^ 
I A 3 e s a i a que en s u ú l ü r a o f i a j * 
I at¡g hiUmetiúi p 6 í tea* 

' c „c_iJv.ate £:m. impQ\'í 

x'.. en el cin v to de Anjcrttifí 
'•n Ji iLo "ifj'Jii^o, y iccfli 
v^as d« &J iî ĉ í í i que h a f^ 
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Ccliocientos metros de moii 
H A N 

pedaáo arrasiaos 
POR TELÉGRAPO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 14. 20,30 

Recíbeii&e noticias áel pueblo d e Orozco 
comunicando haberse declarado u n violento 
y voracísimo incendio e n el mon te de San ta 
María , de aquel par t ido . _ 1 

Ochocientos me t ros d e m o n t e h a n sido 
pas to d e las l lamas , c^uedando to t a lmen te 
des t ru idos . 

L a s pérd idas sufridas, a u n q u e todav ía n o 
pueden valorarse de u n modo concreto, crée
se que son m u y impor tan tes , haciéndose 
s u b i r á muchos mi les de pese tas . 

Prac t icado u n reconocimiento e a el m o n t e 
incendiado, pa ra t r a t a r de indagar las causas 
4 que hubiera podido obedecer el s inies t ro , se 
Ijan, encontrado señales que pe rmi ten sospe
cha r que h a y a s ido debido á u n a r u i n ven
ganza . 

Se prac t ican di l igencias p a r a l legar a l ea-
claiecimiento de t an impor tan te p u n t o . 

U n d a t o n i d s a 
B I L B A O 14. 20,15. 

E n Plenicín ha sido detenido u n ind iv iduo 
Jlamado Francisco Arumbar reno , qu ien po r 
«aneas desconocidas t ra tó dte agred i r á d o s 
compañeros , b landiendo u n a navaja d e g r a i t 
«leis dimensiones. 

Quedó á disposición de la autaridiad. 
L a s b a s t o s úm A g o s t a » 

BlIjBAO 14. 21 ,10 . 

Iva Coimisión encargada d e confeccionar 
«1 p rog ram a de los festejos que se celebra
r á n en Bilbao d u r a n t e el p róx imo m e s de 
Agos to t rabaja con g r a n ac t iv idad, l levan
do y a ihuy adelantado dicho p rog rama . 

E n general merece plácemes por el buen 
acierto de que está dando p ruebas , reunietti-
áo u n selecto p rograma de fiestas cul tas 
y ar t í s t icas . 

Además de la banda republ icana de Pa r í s , 
la Comisión se propone cont ra tar á la b a n d a 
munic ipa l de Madr id . 

U n nait iN y u n a |Í3*a« 
B11.BA0 14. 21,25 

Los e lementos ja imis tas b i lba ínos proyec 

— H a sa l ido p a r a Melille el acorazado P í -
layo, b u q u e ins ignia , -con los toipederc?* ^ Í Í -
daz y Tenor, que se encont raban e n es te 
pue r to desde el mes de Marzo. 

Un niño abandonado. Armas para Méjico. 
O V I E D O 14. 20,45. 

Se h a recogido a l n iño Manue l López, de 
diez años , abandonado . E s n a t u r a l die Cha
no (León) . H a ingresado' e n el Hospic io . 
Dijo que se escapó de s u pueb lo hace dos 
meses . 

— H a salido p a r a San t an d e r l a ú l t ima re
mesa d e 2.000 ca rab inas , que con las an te 
r iores, ascienden á 10.000, oonstruídag en 
esta fábrica por encargo del Gobienio de 
Méjico. 

La gestión de Borboiía. 
S E V I L L A 14. 22,40 

Los diarios de la noche p-ablican u n a ex
tensa ca r t a de l d ipu tado canale j is ta Ser rano 
Carmena , d i r ig ida al jefe de los l ibélales , 
Sr . Rodr íguez de la Borbolla, comunicándo
le la separación de su jefatura á ñ n de res
tablecer el par t ido l iberal demócra ta bajo su 
pi'esidencia, po r entender que es desacerta
d a la ges t ión del Sr . Borbolla y mov ida sólo 
-por deseos d e consol idar su poder personal . 

• W " * ^ n t f f l f 

S J - ^ - ® :B^Mi^Xj¿B¡a:.¿&.m 

El proMeía canillo wMk 
P O R 

i 

rOR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a E K p o s S c s i é n úm E s t u á i @ s i u i t a r ^ s » 

d e g p a t i t i í d . U n a p e t á c l é n . 

B A R C E L O N A 14. 23,30. 

E l p róx imo d o m i n g o se i n a u g u r a r á la 
Expos ic ión genera l de es tud ios lunare's en 
el paraninfo de la Univers idad . 

E n ella se verán preciosos t raba jos de los 
Observator ios oficiales y par t icu la res d e 
Franc ia , Alemania , I t a l ia , Ing la t e r r a , Aus
t r i a , D inamarca , Grecia y E s t a d o s Unidos . 

— E n la sesión del A y u n t a m i e n t o d e es
t a t a rde no h a ocurr ido n a d a de lo que se 
anunc iaba . 

E l Sr . Serraclara h a p ronunc iado u n vio
len to discurso cont ra el alcalde por haber
se re t i rado du ran t e la sesión ú l t ima . 

E l alcalde se ha negado á dar explicacio
n e s , ind icando que no ten ía que doblegar
se por n a d a n i pa ra n a d a á los lerrouxis-
t a s . 

L a . izquierda ca ta lana h a votado con la 
coalicióüi de orden con t ra los. l e r roux i s t a s 
q u e se pasa rá al despacho ord inar io . 

—La Oríquesta Sinfónica h a env iado u n 
j ^ . , ^,^.„^...„„ j — . . t e l egrama al alcalde, dando grac ias por los 

t a n celebrar en breve u n i n i t m , a l que se obsequios recibidos d u r a n t e s u es tancia en 
üoncede s u m a impor tancia , después del cual ^^^^ población 

Hl d i r e c t o r d e l B i s p e n s a r i o A a í l t u b e r c u l o s o d e l P r i n c i p e Ai fo r ssp , d o c t o r C Ó -
•d las s «Bsef ia i ido á SS . M M . l a s R e i n a s D o ñ a V i c t o r i a y D o ñ a C r i s t r a a e l f u n -

CiOriamleiltO del nuevo COaiedor. (Fotografía de B.JÍ^fsenasJ 

í ^ ^ ^ i S ^ ^ ^ í i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ í ^ ^ ^ a í ^ í í í í ^ ^ ^ S í ^ S i S ^ l f t ^ í w ^ í ^ í í í 

vSi cons t i tuyen pr iv i leg ios eL t í t u lo del 
Banco y el deseo de usa r l as a rmas de Espa
ña, he de manifes tar que son detal les n imios , 
que p a r a ahor ra r la d iscus ión n o h a y incon
veniente a l g u n o en que se s u p r i m a n a m b a s 
cosas. 

Hace h is tor ia d e l a s vic is i tudes que h a 
pasado el proyecto, acogido p r imero po r el 
Sr, Calbetón, h a s t a l legar á ser d e inic ia t iva 
par lamentar ia por consejo del que fué mi
nis t ro de Fomen to , Sr , Gasset . 

ÍSosíieiie que u n a ley especial n o const i tu
ye pr iv i legio , como lo demues t r a el n ú m e r o , » v * 
de leyes que se dic tan p a r a o t ras concesio- ^°^ T E L E G R A I ' O 
nes que t ienen, como la que se d i s cu t e , e l j (DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
carácter de empresas mercant i les y finan-1 
ciaras. ^^^ PALMAS 14. 15,50. 

Sas t iene que si se h a n pedido exenciones 1 Los periódicos de la P r e n s a inglesa reci'» 
se h a compromet ido el Banco á u n a serie d e bidos hoy en esta capi ta l dedican l a rgos 
reF-íri-cciaues, p>ara g a r a n t i r su . solidez y ase-i ar t ículos a l problema canar io , 
gu ra r un beneficio- á los agr icul tores . ! H a b l a n de la impor tanc ia m a r í t i m a y¡ 

Además se establecen l imi tac iones , t a l e s ' comercial del puer to de_ Las Pa lmas , di« 
como la relación en t re acciones y ob l igado- c iendo que es inconcebible que el Gobier
nes, interés y facilidad de que los Sindicatos no español tolere y consienta que con t inúq 
agrícolas acaparen estas obl igaciones. _ la pe r tu rbadora s i tuación por que a t rav ie -

Tarabién- se impone el Banco la obligación sa el archip ié lago canario, s i tuación oca-
de tener u n a cons tan te in tervención del E!s- s ionada por el egoísmo de Tenerife, que pre
lado, sosteniendo u.n gobernador n o m b r a d o t ende á toda costa domina r , ejerciendo sui 
por el Gobierno. , premacía sobre las o t ras is las . 

Se lamenta de las a m a r g u r a s sufr idas dtt- Afirma que el pue r to de L a s P a l m a s , qué" 
íarite el l a rgo t i empo que h a tenido que es concurr id ís imo por los barcos de toda& 
luchar para, que se concediera a l proyecto la las naciones, es imposible que alcance todo 

' M K ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ l J P I I i . a 

se h a i á u n a an imada j i ra campes t re al pue
blo de Zamudio. S 

B I L B A O 14. 21,40. 

Ix>s vecinos del cercano pueblo de Gue-
í h o h a n tenido u.na noble y patr iót ica iiiicia-

(tiva. 
H a n organizado u n a pat r ió t ica fiesta, que 

Se celebrará á beneficio de nues t ros soldados 
her idos del Ejército de operaciones e n el 
Rif. 

. L a s impát ica fiesta t endrá l uga r el d í a 17. 

B I L B A O 14. 22. 

Aprovechando l a permanencia d é Don Jai-
íne de Borbón en la frontera francesa, maña
n a i rán á saludarle y á presentar le s u s res
petos numerosos comisionados d e todas l a s 
ent idades t radic ionai is tas de Vizcaya. 

•El Obispo, doctor L a g u a r d a , se h a ins 
cr i to en la peregr inación de enfermos q u e 
m a r c h a r á á Lourdes el día de San L u i s . 

— I ^ Diputac ión ha acordado d i r ig i r u n a 
sol ici tud a l Gobierno p id iendo que , á la 
m a n e r a de l o que sucede e n la Sorbona , d e 
Par í s , se au tor ice p resen ta r los escr i tos del 
doctorado en Madr id en l engua ca ta lana . 

B I L B A O 14. 22,20. 

, POR TBLáGRAFO 

(DE NUESTRO SESVICIO EXCLUSIVO) 
CORÜÑA 14. 23 

S e organiza p a r a fines de J u n i o u n m i t i n 
contra la blasfemia, e n el que tomiarán par
t e var ias en t idades de diversos mat ices p-c-
Uticos. E s probable que se invi te p a r a q a e 
pronunc ie u n discurso al d ipu tado ja lmis ta 
Sr. Sa laber ry . 

E n la a ldea d e Cambas , u n a m a n o cri-
beneficio de l o s i m i n a l h a incendiado u n ex tenso p i n a r y n a 

lesión de! 14 de Mayo 

Se ab re la sesión á las t res y media , bajo 
l a pres idencia del Sr . Monte ro Ríos . 

En. el banco azu l , el m i n i s t r o d e IiiiStmc-
ción públ ica . 

Se aprueba el ac ta d e l a ses ión anter ior . 
E l señor C A S T I L L O formula u n ruego de 

escaso in te rés . 
Ocupa el banco azu l el m i n i s t r o de la 

Guer ra . 
E l señor A L B A , después de sa luda r á l a 

Cámara , contes ta á los ruegos y ptreguatas 
que en la ses ión d e ayer le d i r ig ie ron los 
Sres . Polo y Peyro lón , Carracido, Olniedi-
11a y Muñoz del Castil lo. 

Rectifican los señores P O L O , C A R R A C L 
DO y O L M E D I L L A . 

E l señor T O R M O d i r ige u n n i e g o al mi-
n is t rü de Ins t rucc ión públ ica . 

L e contes ta el señor A L B A . 
E l genera l P R I M O D E R I V E R A protes

ta con t ra el i ncumpl imien to d e l a ley de 
Caza. 

E l señor Obispo d e J A C A p ide que sea el 
Gobien io el enca rgado de paga r á los maes
t ros , en vez de se r los A3 'untamientos . 

R u e g a t amb ién q u e sea el E s t a d o y no 
la s Dipu tac iones el q u e p a g u e el ausnento 
g radua l d e los sueldos de los maestiros. 
, E l ^ministro d e I N S T R U C C I Ó N PUBLI

C A ofrece e s tud ia r el a sun to , an t ic ipando 
q u e acoge con s i m p a t í a la in ic ia t iva del 
.Prelado. •',. 

E l Obispo d e J A C A da. l as gracias al mi
nistro- y pasa a fexplan,af su a n u n c i a d a in-
tei-pelación acerca de l a Escuela Super ior 
del Magis ter io ; 

Deuiuncia u n a porción de i r regula r idades 
y p ro tes ta cont ra l a pTeiteiicióii de q u e se 
hace objeto á la a s i g n a t u r a de Rel igión y 
Moral , de la cual sólo se ex ige u n curso 

a tención debida . el desarrol lo que debe alcanzar , m i e n t r a s 

E l excelente tenor Egui l io r t omará p a r t e 
«11 la fiesta, can tando a lgunos zortzicos. 
•::L@% i a b i ' a ^ Q S ' s s » C o n t r a ; l a InmoE^a» 

B I L B A O 14. 22,35. 

' L o s labradores de es ta reg ión p repá ranse 
¿ . ce l eb ra r m a ñ a n a con g ran bri l lantez so
lemnes cultos, en honor d e s u P a t r ó n , S a ü 
Is idro . 

E l a.lca.lde,propóiiese emprender u n a sorda 
y vigorosa cam.paña contra la inmora l idad e n 
todos sus órdenes y matiifes-tacioiies. 

eA.l::<ÍTXJ^G-0 

a Eipeiioie Ciiii 

¡iiaa 11 mm mi 

rectifica. 
E l señor R O D E S recoge las not icias circu

l adas acerca del combate hab ido en la ma
drugada d e ayer , y que h a sido desmen t ido 
por el min i s t ro d e la Guer r a y por el jefe 
del Gobierno. 

Afirma qat, s egún unos , h e m o s t en ido 65 
bajas , y ot ros , 260, lo cual demues t r a la dure
za de la acción. 

Como se habla o t ra vez d e rep l iegues , e s 
necesario saber qué objet ivo h a ten ido e l 
movimien to . 

E l señor C A N A L E J A S afirma que has t a 
las dos y media, de la m a d r a g a d a n o h a lle
gado a l minis te r io de la Gueiu-a el t e l eg rama 
que al mediodía ha s ido facil i tado á la Pren
sa, e n el cual no se oculta n a d a de la verdad , 
por do-lorosa que sea. 

Recuerda las conferencias t en idas coa el 
jefe de E s t a d o Mayor de Melilla y las ca r t a s 
cruzadas con el cap i tán genera l , dándole ins
t rucciones de gobierno, compat ib les co-ii. l a 
dirección de la campaña . 

Afirma q u e e x p u s o el deseo de que se eco
nomiza ran aquellos- actos d e gue r ra que no 
fueran de necesidad a,bsoluta, y les manifies
ta las opiniones , inc luso de a lgunos mil i ta
res , acerca d e la mul t ip l icac ión -de posicio
nes , á lo cual el jefe de l i s t ado Mayor le con
tes tó que era necesario t o m a r dos posiciones 
para completar el p lan defansivo-. 

Recuerda que dio ins t rucciones complemen
t a r i a s , fundadas en la benevolencia, para 
atr&.er a l enemigo , y q u e I te ra ron á cier to 
género de p a z ; n o paz segura., s ino u n a to
lerancia y transacción, m u t u a , m u y cercana 
á la paz. 

E s t a n d o así v ino la convuls ión del Impe
rio, q u e volvió la in t r anqu i l idad al campo, y 
exacerbó l a host i l idad riíeña. , 

Se tomaron las dos posiciones ped idas por 
el genera l en jefe, pa ra ga ran t i r , l a segur i 
dad. de la l ínea avanzada . 

Pero el enemigo ha ins is t ido e n pene t r a r 
por u n a cañada, desamparada en t r e posicio-

Ahora , después de d iscu t i r aqu í , y a n o Tenerife, donde t i enen su residencia log 
queda m á s que el Consejo del Gobierno pa ra Centros oficiales, pers is ta e n su ac t i tud de 
decidir si h a d e tener v iab i l idad el proyecto, enemiga á Las Pa lmas , 
ó no . , . ' . Añaden los periódicos á que vengo refi

fi-e congra tu l a de que e lementos polí t icos, r i éndome que e l problema t i ene u n a deci-> 
de d i s t i n t a s filiaciones, h a n pres tado s u con- s iva y facilísima solución con sólo hacer 
curso a l proyecto, pasando por enc ima de in- de Canar ias dos provincias , y t e r m i n a n d i 
tereses de pa r t ido an t e l a s exigencia.s d e la ciendo que el Gobierno q u e pres ide el se-
opinión públ ica , in teresada en es tos p r o b l e - ; ñ o r Canale jas es culpable de" la situíxción, 

m á s que por nada , por su crónica apa t í a , 
apa t í a que t an funesta h a s ido y t a n ca ra 
ha costado á la Pa t r i a . 

ce 
q u e 

m a s . 
E l señor vizconde de E Z A rectifica, mani

festando que h a procurado n o poner e n sus 
impugnac iones a l proyecto n a d a que pueda j ^ P rensa local, por su pa r t e , r e p r o d u 
significar carácter ó pas ión personal . : ín tegros los c i tados ar t ícu los ingleses , qi 

E x p o n e que era preferible que an tes de ; e s t án s iendo ccimentadísimos 
emprender la c a m p a ñ a de consu l tas á minis
t ros y g r u p o s par lamentar iot i , que h a lleva
do á t é rmino el Sr . Zulue ta , hub ie ra pi-esen-
tado l a proposición de ley , presc indiendo de 
ta les coiiiSideraciones; p u e s si hubiese conte
nido er rores t endr ía , e n descargo d e ellos-, el 
mér i to de l a ingenu idad . 

No t iene necesidad de encarecernos cier tas 
venta jas de l a s que se p ropone real izar_el 
Banco Agra r io , ta les como la implan tac ión 
del crédi to agr ícola , pues todos e s t amos con- _ _ 
vencidos d e su convenienc ia ; lo que sí n o s ' ceisior, e n los centros bien informados, m -
t iene que demost ra r es que l a ún ica en t i dad gleses , se afirma que los Gobiernos fraii-
capaz de real izar c ier tas ven ta jas es el Ban- | cés y br i tánico se h a n pues to ya definiti-
co Agra r io . : vamen te de acuerdo acerca del val le de l 

Se halla—dice—conforme con cuan ta s Uarga , cuya maydr p a r t e se concederá á 
ideas preconiza el vSr. Zulueta , pero ha l lando Franc ia , haciéndose el desl inde de l a s zo-
m i d i o s de llevarlas á la práct ica , cree que ñ a s según Iqs posiciones de l a s kab i l a s d e 

(OE ñiUESTRC 8ERVICI& EXCLUSIVO) 
¿Un a c u e p ^ s f p a s i s s - í n g l é s ? 

PARÍS 14. 12. 

S e g ú n u n te l eg rama de Londre s a l Ex-

T a m b i é n se duele d e que es t a a s igna tu ra | ^gs , pa ra ca-er sobre la estación del Avsnza-

P O R C O R R E O 

E n el vecino San tua r io de la Esc lav i tud 
tuvo l u g a r el domingo 12 u n aplech católi
co, organizado por los Tars ic ios y los corigre-
gaiites de San L u i s y San. Es t an i s l ao -de 
Lompostela. 

A las ocho de la m a ñ a n a se celebró l a 
m i s a de Comunión , que resul tó m u y solem^-
tie y concurr ida . 

A las once verificóse el afiíec?i, hac iendo 
liso de la pa labra los congregan tes de Son 
L u i s y d is t inguidos p ropagand i s t a s Sieñores 
Va ldés Fe rnández , Charfolé y Por ta l Frade-
ja s . E l padre Reyero , director de los Es ta -
íi isíaos, leyó u n a bel l ís ima poesía, tjue fué 
m u y celebrada. 

Los jóvenes orado-res fuei-on ovacioiíadoB 
entus iás t icamente . 

E l acto revist ió g r a n solemnidad é im-
|K>rtaucia. 

E n el campo de San ta Isabel celebróse u n 
part ido de fóot-ball en t r e el Club Composte-
ia y el Pontevedra F . C , resu l tando vence-
lor el Compostela p o í t res goals á uno .—S. 

Los incesantes t rabajos de la Sociedad de 
Cazadores para que la Expos ic ión can ina , 
que t endrá l u g a r en los ú l t imos días del 
mes corr iente y pr imeros d e J u n i o próxi 
mo , resul te ve rdaderamente ex t rao id ina r i a 
por s u lujosa instalación y por los notables 
e jemplares que se e^ihiban, h a n encoi ' t rado 
en el públ ico el apoyo y entusiasmo' que era 
de esperar , pues en los pocos días que IJeva 
abier ta la mat r í cu la en el domicilio social. 
Bolsa, 10, segundo-, se h a n presen tado é ins
cr i to numerosos per ros . 

Además , la Sociedad es tá r eun iendo ar
t ís t icos y valiosos premios , que serán adju
dicados po-r u n Ju rado competente , en el 
cual e s t a rán representados el A y u n t a m i e n t o 
de Madr id , que ha des ignado al efecto al 
concejal Sr . Reynot , y los exposi tores por 
u n miembro que e leg i rán-en votación públ i 
ca el p r imer día de Expos ic ión , que por 
todo ello promete supe ra r á las de l a m i s m a 
cla.se celebradas has ta ahora en Es-paña, á 
cuyo resu l tado con t r ibu i rán . en m.ucho las 
inmejorables condicio-n-es h ig ién icas y de 
amen idad del s i t io de ,su emplazamien to , 
el P a r q u e del Ret i ro , y el carácter benéfico 
de la fiesta, pa r t e de eayo-s productos se rán 
dedicados á las Casas de Soco-rro y Asilos 
munic ipa les . 

POR TELáGRAFO 

SDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El ministro do Cuba. 

ViGO 14. 21. 

ÍJl m i n i s t r o d e Cuba eu Madr id , S.r. Gar-
«:ia Vélez, h a sal ido ho \ ' , en un ión de su; 
¿i.st inguida familia, con dirección, á esa cor
t e , en el t r en rápido . 

F u é despedido en la estación por las au
tor idades , Cámara de Comerció y numerosos 
amigos . 

Una desgracia. 
M U R C I A 14. 20,10. 

!A1 iütemtar sub i r al trem en l a estación d e 
Blanca el joven de diez y siete años Joa
q u í n Rea l , fué arrol lado por el convoy, re
su l t ando con a m b a s pieraias seccionadas. In
gresó en el .Hospi ta l , falleciendo. 

Los obreros ds producto» químisog, 

C A R T A G E N A 14. 20,25. 
Pftf s egunda vez se ha reun ido la J u n t a 

€ e Reformas Sociales cou mot ivo de la huel 
ga d« obreros de productos -químicos, s i n 
Regarse á uri acuerdo. Los ob.re-ros niaroha-
••5&a al Centró socialista p a r a d a r cuenta d e 
4s re i i s ióu , acordando pers is t i r eu la huel -
^ . Los hue lgu i s t a s h a n comunicado su de
cisión al Cojnité nacional de trabajadosres 
c e E-spafia. T a m b i é n h a n recibido ofreci-
m i é n t o s , t a n t o mora l como pecuniar io , de 
^diversas Sociedades. Pub l i ca ran u n a protes
t a contra la ccwducta q u e s i g u s el dMector 
^ * la fábrica. Obrero.* de tod;is clases cele-
fetarár. a i acto '.jnjKirta'ite, 

XJ3Sr X 2 > T O E ^ T 3 D I O 

FÁBBICA DE H A R Í A S MSTRÜIDA 

POR T S L É G R A Í O 

(DE r4UESTR0 SEaVÍCIO EXCLUSIVO) 

L O G R O Ñ O 14. 22,10. 

A l a s se is y media de la t a rde se inició 
u n incendio en la fábrica de h a r i n a s de 
la señora v iuda de Arza , adqui r iendo des
de los pr imeros momen tos g randes propor
ciones y re su l t ando inút i les c u a n t o s esfuer
zos hicieron los bomberos y fuerzas de In
fanter ía pa ra dorainar lo. 

La fábrica quedó comple tamente des t ru i 
d a , ca lculándose las pé rd idas en 500.000 
pese tas , pues era m u y g r a n d e la can t idad 
d e género a lmacenado. 

Todos los esfuerzos se encaminaron , al 
ver la imposibi l idad de sa lvar la fábrica, 
á p rese rvar del fuego y ais lar la casa vi
v ienda con t igua , r e su l t ando en, es ta ; opera
ción var ios her idos leves. 
. La fábrica quemada es taba s i tuada á dos 
ki lómetros d e l a capi ta l , á la orilla derecha 
del E b r o , y es t aba asegurada . 

no sea obl igator ia 37 de que se l a re legue á 
ú l t i m o t é rmino . 

Disponer que n o sea obl iga tor ia l a ense-
uanzti ue r e l i g i ó n y Moral en los c e n t r o s 
docentes oficiales-^añade el P r e l a d o - I m p l i 
ca l a infracciúii de u n a ley v igen te , la de 
Ins t rucc ión públ ica , p romulgada el a ñ o 1857, 
que prescr ibe que d icha enseñanza será obli
ga tor ia . 

Adeffiás,. n o se h a d a d o cuenta de es ta 
disposic ión á Roma , y por ende, se viola la 
Const i tución del E s t a d o . 

Se ocupa ex t ensamen te de la coeducación 
sexua l , expon iendo l a verdadera doct r ina 
acerca -de es te asunto-. 

T e r m i n a poniendo d e manifiesto el con
t r a s t e que ex is te en t re la intran,sigencia y 
sectajdsmo de ^ t o s Gobiernos , que se lla
m a n l iberales , y l o que pred ican p-ara emr 
baucar a l pueblo , c iego é inconsciente . 

E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I Ó N PUBLI - ; 
CA contes ta a l Obispo- de Jaca, l imi tándose i 
á decir q u e la enseñanza, d e Rel ig ión y Mo-1 
ral 110 es necesar ia . j 

E l señor Obispo d e J A C A rectifica, ha
ciendo no ta r que el min i s t ro h a e lud ido con
t e s t a r concretani-eiite á su aser to . 

Ins i s te en que se inf r ingen las l eyes de
claran-do no obl iga tor ia la enseñanza d e Rer 
l ig ión y Mo-ral. 

También rect.ifica el m i n i s t r o de I N S 
T R U C C I Ó N P U B L I C A . 

In t e rv iene el señor R O D R Í G U E Z SA.N 
P E D R O , pa ra a lusiones , exp l i cando su ges
t ión como min i s t ro de Instrucción públ ica , 
en lo tocante á la Escue la Super ior del Ma
gis ter io . 

Se acueirda p ro r rogar es ta p a r t e do la se
sión. 

Defiende la actual cons t i tuc idn de la E s 
cuela Su.perior del Magis ter io , oponiendo' 
úi i icamente a lgunos repan^os relat ivos á la 
enseñanza rel igiosa, que cree necesaria . 

E l señor A L B A coiite.sta b revemente al 
Sr. Rodr íguez S a n Pedro-, diciendo q u e con
s idera ind i spensab le af i rmar en l a enseñan
za la moiral; pero no- prec i samente la moral 
católica, si'ic- la mo-ral prc-ipiamente d icha . 

Rectifica b revemente él señor S A N P E 
D R O . 

E l señor C E P E D A se m u e s t r a conforme 
en ^ u n todo- con lo expues to por el señor 
Obispo de Jaca. 

E l señor ALBA contesta b rev í s imaménte . 
O R D E N D E L D Í A 

Se ap rueban varios d ic támenes y se le
van ta la sesión, después de leerse la Orden 
del d ía pa ra el sábado. 

, la atención de ia^; i ' ,^^í«"X'^^. f¿ '^¿^ ' í E n es-te m e s se celebrará e n la ij 
icerca de las propa-gan-das- ^"^J^t.^^^Us Comendadoras de San t i ago la J 
Luestro te r r i tor io P ° \ l * ^°?f P f.^f ^ - ^ ^ de a r m a r caballero y ves t i r l l háb i 
icrne,^es. a u e . sesrun hacen cncu ia i in-i , . . ^ -^ \ 

BAWDA M U l i e i P ñ L 

loncierlo QU t i Retiro 
P r o g r a m a del concierto que t end rá l u g a r 

en el Re t i ro m^añana jueves , á las cinco 
y inedia de la t a r d e : 

Peer^Gynt, su i te j Gr ieg . 

Sesión d8l i4 de Mayo. 

mien to , donde tenemos g r a n d e s depósi tos 
Pa ra evi tar es te avance , se h a n real izado 

y .cŷ  i-ealiaíLi-t la.c; o p e r a clones-
N o tenemos que l lorar n i n g ú n desas t re . 
Son dolorosas las bajas, pero m u y propor

c ionadas al desarrollo de la operación, que 
ha tenido u n éxi to feliz y eficaz p a r a e ' / i tar 
incurs iones sumamei j te peiígros-as. 

Te rmina manifes tando que el a s u n t o n o es 
de gobierno, s ino nacional . 

E l señor RODEvS lectifica, a f i rmando que 
el cohíbate d e ayer íuc producto- de una im
previs ión , recordando lo ocurr ido d ías an tes 
cerca ide í campamento del Avanzani iento , 
donde fué volado u u p u e n t e é inu t i l i zada la 
aguada . 

E l señor CANALEJA!? rechaza la imprevi 
sión y la sorpresa, porque l as co lumnas que 
h a n operado, combinadas , es taban prepara
das para -ello de an temano , y o-bedecieroa 
órdenes del genera l en jefe. 

N-oeoti'os t enemos Loncertado u n p lan bue
no ó malo , y ha.y órdenes pa ra que las ba jas 
queden reducidas á las estrictaiiieiite necesa
r ias . 

E l señor S O R I A N O pide la iDalabra. 
E l conde de R O M A N O N E S le advier te q u e 

faltan t res minu tos para en t ra r en la Orden 
del día, y 110 puede ésta demorar la por i r 
en ella a sun to de a r a n in terés . 

E l señor SORIA NO se conforma, y - c o 
mienza á ha.blar, a.iiiunciando u n a interpe
lación sobre Mel i l l i , y p id iendo !a presencia 
del min i s t ro de ''.a Guerra para hab l a r d e 
las condecoraciones, especia lmente de l a s 
concedidas por los sucesos de Bilbao. 

Se en t ra en la 

O R D E N D E L DÍA 

Se aprueba en vc^^ción ord inar ia la pen
sión p a r a los n ie tos del Sr. P í y Margal l , q u e 

i consiste en u n a láiiij.na de la D e u d a por va-
i lor iit>minal de más Je 300.000 piesetas, canti-
\ dad que debió percibir como ex ra in i s t ro el 
i jefe de los federales, al 4 por 100 de in terés . 
i Se aprueban las pfiisio-ixes para l as fami-
' l ias de las víc t imas de Cuilera. 

E l ferrocarril secundar io , que , pa r t i endo 
de Orusco á Cifuent-'S, t e m i i n a en Molina d e 
Aragón . 

U n a proposición del señor B U E N D I A , li
m i t a n d o l a concesión del t r anv ía d e vapor de 
Madrid á Barajas . 

Se votan def ini t ivamente . 
La concesión de créditos, po r valor de 

u n mil lón cien mil pesetas , p a r a el ministe
rio de la Guer ra . 

Autor izando l a concesión de la cons t ruc
ción d e u n ferrocarril de vía est recha, á cre
mallera , desde Monserrol has ta el P ico d e 
San Jerónimo. 

Cont inúa el debate sobre la píroposición 
de ley creando el Banco Agra r io Nacional . 

E l señor ZULUETA rectifica al señor viz
conde d e Eza , p roduc iendo un, inc idente per
sonal con éste, que se t e r m i n a s in daños de 
mayor cuant ía . 

E l Banco Nacional Agra r io responde, en
t re o t ras , á la finalidad de unir coinunida-

i des de regamtes para realizar obras d e • rie
la 

pa ra nada es necesaria u n a ley especial 
Por habe r t r anscur r ido l a s horas reglamen

t a r i a s se suspende es ta discusión, quedan
do e n el uso de la pa labra el señc-r vizcon
d e de Eza , p a r a con t inuar rectificando en l a 
Sesión p róx ima . 

E l señor .^ZC A R A T E l lama la a tenc ión del 
min i s t ro d e la Go-bemación acerca de lo ocu
r r ido en l a frontera por tuguesa con, ocasión 
de dos incursiones de conspiradores en terri
tor io po r tugués . 

Además , el Gobierno de P o r t u g a l ha lla
m a d o la atención de las au tor idades espa-ño-
ía.s acerca 
en nues t r 
po r tugueses , que , s egún , 
te 'ntan u n a res tauración y h a s t a seña lan l a 
fecha, del 20 al 25 de este mes . 

E s a s u n t e sobre el cjue conviene ins is t i r , 
t en iendo en cuenta que en Por tuga l iban des
aparec iendo ciertos resquemores y no se po
día o lvidar que all í no se h a tolerado que se 
cons-üire contra la monarqu ía . 

E l m in i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N dice 
que es esta una cuest ión m u y delicada pa ra 

^sei- t r a t ada con l igereza. 
Hace co'iistar a u e el Gobierno español h a 

procurado evi tar las incn.rsiones de monár
quicos, y que ha dado órd-enes, t e r n d n a n t e s 
á los goberna-d-orcs de las provincias fronte
rizas para o^ue los por tugueses sean estrecha
m e n t e \ i g i l a d c s . 

P rueba evidente de l a v ig i lanc ia adoptada , 
son los alijos d e a r m a s descubier tos 

pieferencia á la configuración geográfica. 
Añade el corresponsal del periódico q u é 

Ing la t e r ra se encargará de ges t ionar acepte 
E s p a ñ a dicho acuerdo . 

Notas de sociedad 
nxrmvo CABAI^LB-
E O S A , M T X A a r r i S T A 

E n es te m e s se celebrará e n la iglesia d€S 

háb i to de di-, 
cha ins igne Orden a l joven d n q u e d e Osu
na , de Uceda y de Esca lona , que sei-á apa
d r inado en l a ceremonia .por el m a r q u é s d.0 
San ta Cruz. 

Pres id i rá el Capí tu lo el d u q u e de Taina-
mes , comendador m a y o r d e Monta lbán d:q 
la c i tada Orden . 

P A S L . L B C I M I B 2 7 ' T 0 3 

Pía fallecido en la H a b a n a la señora doñai. 
Mar ía Lu i sa Por tuondo , marquesa de las Dcq, 
l icias de T e m p ú y emparen tada con famil ias 
de nues t r a ar is tocracia . 

—En Valladolid h a fallecido la señoü-a do--
ñ a R i t a Blake , m a d r e de D, L u i s y doña-
El i sa Pa-ge. 

.Ayer sé verificó la t ras lac ión del ca-dáves 
desd,e la estación del_ Nor t e -al cem€nteri<ií 

. . .„.. —-J-- — . . de l a Sacramenta l de San- Is idro . 
Añade que m u c h a s de los emigrados por- | — E n l a , c i u d a d de Car tagena h a fallecida 

„„. . , ,i„ .«,-,„,ran-= V .̂ f.r1a u n a i D . Miguel Zapata Hemánde?; , m a r q u é s da tugueses carecen de recursos , y sería u n a 
crueldad obl igar les á traslad-ar su residen
cia. 

E l señor M O N T E S S I E R R A p ide explica
ciones acerca de la detención de un; liberta
rio en Sevilla, director de u n a escuela laica, 
y s í fué -detenido por orden guberna t iva . 

E l min i s t ro de la GOBERN..-\CION le con
tes ta que fué detenido por orden judicial el 
l iber tar io a ludido. 

S-e acuerda el n o m b r a m i e n t o de una Comi- | 

Vil lalba de los Llanos . 
• S O D A • 

E l 31 del corr iente se verificará el enlacé 
d.e la señor i ta Mar ía Josefa DÍ- ÍZ d e Ulzu r run , 
h i ja de la marquesa v iuda de S a n IVIigue! 
de A g u a y o , con el oficial d e .Administración, 
Mi l i ta r D . Pedro Alvarez . 

F X J W S H A L 
E n la igles ia de San. Manue l y vSan Beiii* 

-Se fija o rde r del día para el sábado, y se 
levanta la sesión á las ocho. 

gigaaiam^ftBd¿iBSi3gSg^-^-®-

A l a s cua t ro menos m i n u t o s , el conde de 
Romanones abre la .sesión. 

E n el banco azul , los min is t ros dé Gober-
nacióui. Hac i enda y Fomen to . 

L a s t r ibunas , l lenas de forasteros ; los es
caños , casi vacíos. • 

Leída el acta, el señor S O R I A N O p ide que ' go , compromet iéndose éstos á real izar 
se cuente el n ú m e r o de dipjutadoS-, y como obra por el 50 por 100 ex ig ido por el Esta-
t a rdeando , en t r an 70 pad'res de la P a t r i a ; se do p a r a bo-nar el otro 50 por 100, 
aprueba el documento s in mayores inciden-, E s t a capital ización de las ga ran t í a s del Es
tes . I ta.do la h a r í a el Banco Nacional Agra r io 

E l lu in is t ro de HA.CIENDA m.anifiesta en la misma forma q u e ent idades aná logas 
que han sido condonadas l as contribucio.nes lo h a n real izado en I ta l ia . 
„„ „ i— , ^ , - -,„„Ki^,= 1̂.0 lo ^r,-r^^,;„^-.^ A^ A14 : j j ¡ p u n t o m á s in te resante , socialmente, e s 

el que se refiere á la parcelación de las tie-
Ali- i 

L e m a t i n 
L a mor t d 'Ase . 
L a danse d 'An i t r a . 
D a n s le ha l l du roi de la mt íu tagne . 
Fan t a s í a de la zarzuela La vara de 

alcalde, Bar re ra . 
6.° Can to de las h i jas del R h i n (frag

m e n t o s del Ocaso de los dioses) (pr imera 
v e z ) , W a g n e r . 

7.» Marcha de tas a«íorcfMs, t iúmero 
BfeySrbef'T. 

e n a lgunos pueblos de la provincia de 
cante , damnificados por la sequía. 

E l señor G U T I É R R E Z D E LA V E G A ex 
plana su interpelación acerca de la Compañía 
Tabacalera , p id iendo que se revise el co,ntra-
to de a.rrendamiento, y que, después de anu
lado, se proceda á o torgar o t ro , más bene
ficioso- á los intereses del país-. 

E l min i s t ro de H A C I E N D A defiende la in-
ter-rención que t iene el lístfido cerca de la 
Compañía Arrenda ta r ia , que no puede se r 
m.ás eficaz y más constante . 

Justifica su int-srvención en el a s u n t o y la 
orgíiiiizacióii que dio á la ley del T imbre . 

En t i ende que la Compañía Arrenda ta r ia 
cumple m u y bien los compromisos contraí
dos, y vive eu perfecta normalu lad . 

La interpelación, como la cont-c-stación del 
3 . ¡min i s t ro , t ienen esca.so in terés . 
" ' El sp-3or G ü T Í K R R R Z B E LA VE<;.A. 

r r a s , ofreciendo un idades cu l tura les á iatni-
l ias , median te el pago de u n canon, l legán-
do.se á formar u n g r a n núcleo de pequeños 
propie tar ios , dividiendo m u c h a l a propiedudj 
que es la manera de crear r iqueza. 

Además se obtiene la movil ización del va
lor de la propiedad, que t iene la inmeas-a 
ventaja de que el propie tar io , con su cuenta 
de crédito, no necesita apelar al p rés tamo. 

Necesito rectificar que el fracaso del Ban
co Hipotecar-io, al imp lan t a r es tas cuentas 
de crédito, lo hizo en condiciones tal-2s, que 
necesar iamente no podían dar resul tado. 

Creo haber demostrado que h a y a lgo nue
vo en lo que se proyecta hacer por el Banco 
A g r a r i o ; pero supongamos que n o ofrece 
u iue ' i na novedad. ; Merece las c e n s u m s qu« 
tí- ';r,ií!í^ *^] vu'condt' -de Eza? 

POR TELÉGRAFO 

(DS HUESTRO SERVICIO EXCLUÜíVO) 

En @l mnB'i 
BUN.KeRQüE 14-

E l velero de cua t ro pa los ]ers, iproceden-
te de Chile , h a chocado cii el Canal d e la 
Mancha con u n vaporci to ing lés . 

E s t e se fué á pique en pocos momen tos , 
creyéndose se h a ahogado toda la vnpuia-

B R U S E L A S 14. QIS^^-

Fl Monitor publ ica el decreto de disolu
ción de las Cám;iras, l a s cuales volverán á 
reun i r se , p rev ia elección, el 9 de Jul io . 

E n te ñll!asHÍaa 
R O M A 14. 10. 

U n o s viajeros que h a n l legado en u n pa
quebot , p íocedentes de Albania , dicen que 
aquel la región y los hab i t an t e s de los mon 
tes A k x i o s se hal lan en completa insubor
dinación, pasando de 15.000 los rebeides. 

O e a v i a o i é n . 
N U E V A Y O R K 14. 

El aviador F i che i t , l levando á bordo d,e su 
máq'uina al amer icano Mozzon, cayó ayer tar
de en Brookl in , desde g r a n a l tu ra , quedando-
ambos muer tos . 

C i c l e n . 
B E R L Í N 14. 18. 

E n esta cap i ta l y en la par te cen t ra l de 
\ l e m a n i a se h a desencadenado u n fuerte ci
c lón , 'que hf> causado muchos daños , sobre to. 
d o á la agr icu l tu ra . 

NuEiTA Y O R K 14. 

Comunican de Ciudad J iménez que el ge 
neral Orozco se h a replegado sobre dich: 

¡ c iudad con sus t ropas , donde descansará de 
j l a s fat igas de la batalla l ibrada ayer . 

P A R Í S 14. 
E l d ía 10, el Pr íncipe de Gales , acompa

ñ a d o del inarqués de P re t eux , hará, utja ex
curs ión por el Mediodía de Franc ia , detcmén-
düse en Avignon y otras poblaciones. 

E n Tolón vis i tará la escuadra francesa, qvie 
y a h a recibido orden de hal larse es.¡ dicho 
p u n t o . 

I L I S B O A 14. 

El Senado h a aprobado el Convenio en
tre Bélgica y Po r tuga l , re la t ivo a l esta.ble-
c imiento de u n a l inea telegráfica e n t r e An-
<r<>!a V el Congo b e l r a . 

tora, de aquél , la condesa v iuda de 
t iago . 

V I A J B S 
H a regresado del Cairo el diplomátici i 

D . F"ernando Ossorio. 
- -Se encuen t ran en Madr id , hospedadoa 

en el hotel Ri tz , los señores de Par lado y 
director del Banco de Bilbao, Sr. Vil laboso. 

H O T I C I A S V A E I A S 
Es t a noche se verificará la á l t ima ctími< 

da en. casa de la marquesa de vSquilache. 
También h a b r á banque te en la Embaja.-

da de F.?ancia. 
— H o y , fest ividad de S a n J u a n Nepomu» 

ceno, celebran sus días los condes de R i u t 
doms y S a n t a Cruz d e los Manueles y I04 
Sres . Montojo, padre é hi jo. 

—Es tá restablecida la hija de los mar» 
queses de la Mesa de As ta . 

— H a dado á luz con toda felicidad, u n a 
hermosa n iña la señora de nues t ro quer ida 
amigó el Sr . Oehoa, admin i s t r ado r de est» 
periódico. 

Reciba nues t r a enhorabuena . , 
ADR I 

ss;s^^!»-*-e-o~. 

TJisr X3::H3JB.xr30 

LOB peii; 
Ayer ta rde sufrió u n grave accidente ft» 

hi jo de l a escri tora doñít E m i l i a p a r d o E / 
zan. 

Paseaba el joven, a r i s tócra ta por la Casb, 
de Campo, mon tando u n fogoso caballOi 
cuando el .animal se asus tó y , desmandan-
dcAe, arrojó a l suelo al j ine te . 

pASte fué recogido y l levado á prcsencif 
de los facultat ivos, qu ienes le apreciaron l;s 
fractura de la clavícula ' izquierda, una lu' 
xación en un pie y dos contus iones en e ' 
cuerpo. 

Calificaron su es tado de g rave . .Desjméa 
de curado , pasó el her ido á su domicilio-. 

A las cua t ro de la t a rde se celebró en 
el Colegie de Médicos de esta provincia, 
la sesión i naugura l de la Asamblea far 
macéut ica . 

Se des ignaron seis Comisiones, que s». 
renmiráii pa ra t r a t a r de los ternas propues
tos ; la pr imera ; segunda y tercera, en ei 
día de hoy, á las diez de la m a ñ a n a , y la." 
res tan tes , por la ta rde , en el m i s m o loeai, 
y hora de las cuatro . 

L a segunda sesión se verificará mañana . 
á l as diez de la m a ñ a n a . 

E l e.^ípiritu u n á n i m e en esta p r imera se
sión ha sido la consecución del pago deí 
.los t i tu la res por el Es tado , á semejanza de . 
lo hecho en favor del Magis ter io , y ade
m á s , que se robustezca la autor idad q u e 
para bien de la clase debe tener la J u n t a d e . 

¡ Pa t rona to . 
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"U-y,;-^*" 

Miércoles 15 de Mayo de IStó^ 
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' Finm DE GOBERNACIÓN 

S e l ian firmado los s igu ien tes decre tos : 
Real decreto concediendo á. D . José R u b i o 

García la g r a n cruz de Beneficencia. 
•—Real decreto concediendo honores d e jefe 

fenperior d e Admin is t rac ión civil á D . Ma
nue l Fernándiez de F loranes , ex d i p u t a d o pro-
srincial de Sevil la. 

VISITAS Á HAVARRS 
U n a Comisión de la car rera d e Comercio d e 

Madr id , Zaragoza, Valencia y Barcelona vi
s i tó al señor min i s t ro de Hac ienda p a r a 
hablar le de asun tos económicos. 

T a m b i é n visi tó al Sr. Navar ro Rever ter e l 
alcalde de Bilbao, pa ra t r a t a i de la cojrstruc-
ción de cuarteles en aquel la c iudad. 

MIRANDA Á GUIPÚZCOA 
Hciy marcha á San Sebas t ián el señor 

'Anas de Miranda , pa ra i n a u g u r a r e l v iernes 
el nuevo palacio d e Jus t ic ia . 

LA EXPOSICIOM 
E l sábado, á las cinco de la t a r d e , i í iaugu. 

r a r a el Rey la Expos ic ión d e Bellas Ar tes . 
EL COMStíESO MUTUALiSTA 

E l Sr . Canale jas pres id i rá , á serle posible , 
l a sesión i n a u g u r a l del Congreso d e mutua-
l i s t a s l ibres , que va á celebrarse e n Madr id . 

ENFERMOS 
E l min i s t ro de Mar ina , Sr.^ P ida l , y el se

ñor Moret , se encuen t r an en íe rmos , a u n q u e 
n o de cuidado. 

LAAP30BACÍQM DEL PRESUPUESTO 
E l Sr . Navar ro Rever te r h a mani fes tado 

ner e n c la ro que s e h a perd ido el t i e m p o ;i 
a lgo , em fin, anorma l h a debido ocur r i r es tos 
díaSy &i son exac tos los rumores que circu-j 
lan. respecto d e t raba jos d e cier tos a g e n t e s 
de los minis t ros , , d e s u m a s inver t idas , d e fa-! 
vores hechos , de p romesas des l izadas , etcé
t e ra , e tc . 

Y a l g o d e eso y n o o t ra cosa debe ser , a s í 
queremos creerlo, po rque nosot ros n o n o s 
pres tamos fáci lmente á da r acogida á deter
m i n a d a s malicias.» 

LAS CUENTAS 

Ayer se reunió en el Congreso l a Comi
s ión d e c u e n t a s , que aprobó l a s d e 1908 y 
1910. 

CAMBO 
H a regresado á Madr id el d i p u t a d o regio-

Balista Sr . Cambó. 
Cree és te q u e e n la s e m a n a p r ó x i m a se 

d i scu t i r á el proyecto de mancomun idades . 

EN EL SENADO 

Se h a cons t i tu ido la Comisión e leg ida p a r a 
in formar acerca de l proyec to d e l ey de ré
g i m e n d e Pós i tos y Sindica tos agr íco las , 
e l ig iendo p res iden te a l Sr . Rodr íguez S a n Pe
d r o y secretar io a l Sr . To rmo . 

EL ALCALDE DE CARTAGENA 

E l a lcalde de Car tagena v is i tó ayer a l se
ñ o r Canale jas , p a r a hab la r l e de l estableci
m i e n t o d e l a E s c u e l a d e Admin i s t r ac ión na
val e n aquel la c iudad , conforme se t e n í a pro
me t ido . 

E l Sr . Canale jas manifes tó a l alcalde q u e 
t r a t a r í a de l a s u n t o con el m i n i s t r o d e Mar i 
n a y que lo l levaría á Consejo, p a r a q u e re
cayera e n él u n a resolución definit iva. 

REC£PCiON SUSPENDIDA 

l ,a recepción d ip lomát ica del v ie rnes se h a 
suspend ido por tener que as is t i r e l Sr . Prie-

que en el presente per íodo p a r l a m e n t a r i o ' t o y el Cuerpo d ip lomát ico á la recepción p a 
q u e d a r á n aprobados los p resupues tos , q u e l a t i na q u e se celebrará con m o t i v o de l s a n t o 
podrán ser l levados á la sanción real an t e s d e S. M. e l R e y . 
de las vacaciones del ve rano , p u e s e s t ima 09NFEBEMC1AS IMPORTANTES 
necesario deiar l ibre y exped i t a l a prer ro-
o-ativa regia . B l señor conde de Benalúa y el señor mat -

EL PLAN DE CARRETERAS qués de l a Torreci l la es tuv ie ron aye r e n el 
E l Sr . Maura h a hecho saber al Gobierno Congreso conferenciando l a r g a m e n t e con los 

- y por esto n o se discut ió ayer , como se j Sres . Canalejas , R o m a n o n e s y Barroso. 
e r e í a - q u e desea que e l p l a n d e los 7.000 i . S « decía e n el Congreso q u e el Gobierno 
v;iA^í>*.V„„ /!« ^,1-rVfprflc f!<=í, flififniíído con í^i^i^ not ic ias , que reserva, respecto á u n a ki lómetros de car re te ras sea discut ido con 
toda a m p l i t u d , pues h a y ex t r emos q u e en
t r a ñ a n una gravedad ex t rao rd ina r i a . 

E n e l debate q u e sobre es te a s u n t o se 
p lan tee in t e rvendrán los Sres . Ber langa , 
Gar r iga , Rodes y ot ros . , 

EL TRAT.ADO CON PORTUSAL 
E l Sr . García Pr ie to h a vis i tado al mi -

•nCtro^d^ Hac ienda "para hab l a r del Tra ta - i g u i ó el Sr . Barroso, con qu ien poco después 
do comercial con P o r t u g a l , pues to que h a n conferenciaba l a rgamen te t a m b i é n el genera l 
comenzado los t raba jos p a r a negociar u n o 
nuevo , dado que el ac tua l es taba denun
ciado. 

LAS CORTES 
H a s t a el sábado n o vo lverán á cel€bra,r-

<Be sesiones de Cortes . 
NUEVO SENADOR 

H a sido admi t ido a l cargo de senador e l 
«lecto por la Academia de la His to r i a , se
ñor íBánchez Moguel . 

SANCIÓN DE LEYES 
L a Mesa del Congreso h a l levado á l a peña . 

sanción real las leyes re la t ivas á mejora : L a s not ic ias precedentes se comen taban 
de la pensión que disfruta la v i u d a del ge- i aye r en el Congreso, af i rmándose que lo 
iieral Rizo v el ascenso del comandan te de q u e h a y a de ocur r i r no se h a r á e spe ra r m u -
Invá l idós S"r P a d í n a l empleo inmed ia to . ; chos días , y a lgu i en d i jo q u e l a sa l ida de l 

EL PRESUPUESTO «E GOBERNACIÓN _Jg"^b ie -^^^^^^ 

To Comisión d e presupues tos se reunió — „ „ ^ 4.„„a^„ — A „ ^—„Í„Í;„ «1 „ i„„ i^„ 
ayer t a r d e e n el Congreso, dejando ul t ima
do el p resupues to del min i s te r io de la Go
bernación: 

UN SUPLICATORIO 
L a Sala de lo c r imina l del T r i b u n a l Su

premo ha pedido al Senado la concesión de 
un suplicatorio, pa ra procesar a l Sr . Ma-
ta ix por u n art iculo que publ icó el pasado 
Octubre e n El MMMÍÍO. 

EL COMGRESO DE MUTUALIDAD 
Mañana se i n a u g u r a n e n el palacio de l a s 

Bibliotecas y Museos l a s sesiones del Con
greso de l a m u t u a l i d a d l ibre , q u e t e rmina 
r á n el sábado p róx imo . 

A la sesión de c lausura ea pirobablo q u e 
as is ta él Sr . Canalejas . 

PROPQSiCiON INCIDENTAL 
En , la Mesa del Congreso se rá p re sen tada 

la s igu ien te juroposición inc identa l , q u e 
cuenta h a s t a a h o r a con l a s firmas q u e s e 
cons ignan: 

«Los dipu-tados que suscr iben p iden a l 
Congreso se s i rva declarar l a conveniencia 
d e con t inua r u r g e n t e m e n t e l a d iscus ión de l 
d ic tamen emi t ido sobre el proyecto d e re
organización admin i s t r a t i va de Canar ias . 

Palacio del Congreso, M a y o de 1912.—• 
'Matos, Moróte, Soriano, Cañal, Pedregal.-a 

5NTERESE8 DE ALMERÍA 

Los d ipu tados por Almer ía , q u e h a n sido 
íri,vitados p a r a e l m i t i n q u e m a ñ a n a se h a 
de celebrar e n aquella c iudad, se reunieron 
ayer,^ acordaiudo telegrafi.ati d ic iendo que n o 
asis t i rán al mi t in porque consideran m á s 

POR TBLfiGRAFO 

(DE NUESTRO SERVlCiO EXCLUSIVO) 

É n t i e p i * 8 d e ! t e n s a n t e & i o a ^ R a « 

M E M E L A 14. 20. 

E s t a t a r d e Se h a verificado el acto de en
te r ra r a l t en i en t e A lcayua , m u e r t o e n el 
combate d e aye r . 

E n Y a d u m e n h a fallecido, d e r e su l t a s de 
las her idas que recibió e n el comba te de 
ayer , e l c a p i t á n del ba ta l lón cazadores de 
Cata luña D . José Accamé Romero . 

E n l a s cercanías del m o n t e T id in i t , h o y 
h a hecho fuego e l e n e m i g o sobre e l convoy 
d e Ishafen. 

La Art i l ler ía de la pos ic ión de At l a t en 
h izo a l g u n o s d i spa ros de cañón sobre las 
faldas deL m o n t e Milón, donde se ha l l aban 
los agresores . 

H a resu l t ado he r ido , á causa de h a b e r ex
plo tado el cañón de s u fusil , u n soldado 
de l r eg i mi en t o d e África, d e gua rn i c ión en 
Ras-el-Medua. 

E n el convoy de her idos l legado hoy á 
es ta p laza v i e n e n e l coronel Sr . Páez Jara-
mi l lo , e í t e n i e n t e coronel S r . García More
n o y el t en ien te D . J u a n Val lesp ía , m á s 
60 her idos de t ropa . 

L a s ba j a s m o r a s e n e l comba te d e a y e r 
fueron de 80 m u e r t o s y 200 her idos . 
H o s H O P a s o n aS e a m c i s m a i * 9 . B e f i e a 

n a u f r a g a d a s » 

A L H U C E M A S 14. 20,15. 

Anoche v ié ronse desde es ta p l aza infini
d a d d e h o g u e r a s e n l a s a l t u r a s d e l a s kabi -
l a s Beni Ursriagel y Bocoyas. 

A l a s once d e l a m a ñ a n a d e h o y , d o s bo
tes que regresaban, d e l a p laza á l a p l a y a , 
nauf ragaron á c a u s a de l fuerte t empora l diel 
P o n i e n t e q u e re ina e n es tas cos tas . 

Todos cuantos, efectos conduc ían l a s pei-
queñas embaa tac iones s e perd ie ron , resul-
tcindo t a m b i é n g r a v í s i m a m e n t e he r i do n n in
d ígena d e l a m o n t a ñ a , q u e fué t r a ído á es ta 
p laaa . 

Nótase escasa, conieurrencia de moóros. 

TELEGRAMA OFICIAL 

M E L I L L A 14 {2,45 t . ) C a p i t á n genera l á 
m i n i s t r o Gue r r a : 

Como en d ía s an te r io res , el enemigo , eai 
b a s t a n t e n ú m e r o , comenzó á ocupar l a s altu
r a s que h a y e n t r e Ta i í r ia t H a m e t y Ulad Ga
n e n , con in tenc ión de pasa r el val le M a x i n 
y caer sobre los convoyes . E n previs ión d e 
q u e es to ocurr ie ra , y n o pud iendo consentir
se q u e invad iese nues t r a zona, ten ía comu
n icadas órdenes á genera l Nava r ro , p a r a que 
á toda costa lo ar ro jase de d ichas posiciones 
s i las ocupaban , y efect ivamente , e s t a maña
n a Salió con cua t ro ba ta l lones y medio , dos 
escuadrones y dos ba te r í a s m o n t a ñ a , empe-

, ^ zando combate con él <aieniigo desde l a s pri-
n a p resen tado l a d imis ión d e s u ca rgo • mera s ho ra s , á l o q u e hab í a o rdenado á co
cón carác ter i r revocable , a t r ibuyéndo lo a l l u m n a Mol tó , que desde Ishafen avanzase | 
deseo de e lud i r u n debate q u e pensaba ¡ hacia T a g m e t , d i r ig iéndose luego al S u r has- j 
p l an tea r le u n d ipu tado radica l . t a b a r r a n c o A n d u c ; columna F i g u e r a s , des-

T a m b i é n sé dice que el Sr . Garc ía Prie- d e R a s Medua . m a r c h ó po r el E s t e de Tidi -
t o se m u e s t r a cansado del t raba jo q u e so- n í t á s i tua r se en divisor ia que da \ñs ta hacia 
b re él pesa , y q u e h a expues to s u decidido | Ulad Ganen , y co lumna Rodr íguez , desde 

Avanzamien to salió á establecer contac to con 
l a an te r ior , ocupando a l t u r a s y posiciones 
convenien tes . 

L a s fuerzas genera l Mol tó cañonearon y 
l o g r a r o n d i spersa r enemigos , que se hab ían 
ociultado e n ba r r ancadas p r ó x i m a s á Ulad 
G a n e n , pe ro pyarte pr inc ipa l del comba te la 
ha. sos ten ido columna Nava r ro , hab iendo re
s u l t a d o jo rnada br i l l an te p a r a n u e s t r a s t ro-
pa^s, q u e se h a n ba t ido , t a n t o e n el avance 

POR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERViCrO EXCLüSiVO) 

L e s s*iie@a mw e l B Ó S I S S ^ Q . 

CONSTANTINOPLA 14. 
R e i n a g r a n agi tac ión al conocerse l a not i 

c ia de hEÜlarse cerca deL Bosforo la escuadra 
r u s a . 

R O M A 14. 11. 

E l corresponsal de La Tribuna e n Constan-
t i nop la af i rma q u e T u r q u í a e x p u l s a r á d e s u s 
t e r r i t o r i o s . á todos los i t a l i anos . 

T u i * q u S a ^ l a E S i p l e m a c i a a i e s n a : t a > 
B E R L Í N 14. 10,20. 

S e g ú n e l Berliner Tageblat, los tu rcos se 
que j an de que los diplomát icos a lemanes l es 
dejan a b a n d o n a d o s y sólo defienden la polí
t i ca de I t a l i a . 

cada bola diez t í t u lo s x uñó e n l a s series 
D y E . 

Los-»bolas sor teables s e , e x p o n d r á n al pú
blico p a r a s u e x a m e n an tes d e in t roduci r las 
en é l ' g l o b o . 

Se anunc i a r án en los periódicos oficiales 
los n ú m e r o s de los t í tu los Ó. qu« h a y a co
rrespondido l a amort ización y queda rán ex
pues t a s a l públ ico, p a r a s u comprobación, 
las bolas de cada serie que h a y a n s ido ex
t r a ídas en el expresado sorteo. 

Madr id , 14 de Mayo de ig i2 .—El secre
t a r i o genera l , Gabriel Miranda. 

«-^^^^SS^JS 
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imiportante operación que hoy in ic iará e n Ma
rruecos con t ra los kabi leños e l genera l Alda-
ve, y á esto se a t r i buyó l a en t rev is ta á q u e 
a lud imos . 

Cuando esa conferencia t e rminó , los seño
res Canale jas y R o m a n o n e s sa l ieron j un to s 
de la Cámara , negándose á hacer manifesta
ciones á los reporters, é igua l conducta si-

LOS BANDIDOS DE PARÍS 
POR tELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Sol3s>e la saista. 
P A R Í S 14. 13,10. 

E l jefe de S e g u r i d a d h a sa l ido e n au to 
móvi l e n busca de Garn ie r y VaiUet , c u y o 
pa rade ro l e h a indicado u n a ca r ta recibida 
ayer . 

H i z o u n a de ten ida inspección en u n a ca
sa d e l a cal le d e P o n d y , y á l a s once re
gresó d e n u e v o á s u despacho , donde ase
g u r ó q u e en breve se l levará á efecto u n a 
i m p o r t a n t e de tenc ión . 

Banco de España 
IS«° s o r t e o p a r a l a a s n o r t i x a s i ó n d a 

l a D a u d a a l 4 pea* 1 0 3 . 
Deb iendo acomodarse l a amort izac ión á 

lotes cabales , cor responde amor t i za r en es te 
t r i m e s t r e , q u e vencei-á el 1.° d e Julio' p róx i 
mo , l a s u m a de doscientas noventa y cinco 
mil pesetas por los t í t u los emi t idos e n vir
t u d del Real decreto fecha 27 de J u n i o d e 
1908, s e g ú n el po rmenor del eáguiente cua
d r o : 

L a m o c i ó n d e l S r . R n i s J i m é n e z . D i m i 
s i o n e s d e t r e s t e n i e n t e s d e a l c a i d e . 

Al recibir á los .periodisias el alcalde, ma
nifestóles s u sat is íacción por te l resultado^ de 
l a votación d e l a to ta l idad d e s u moción 
sobre las carnes . 
. Vo ta ron , de c incuenta concejales que com
ponen nues t ro Munic ip io , cuaren ta y uno . 

Los nueve concejales q u e n o vo ta ron fueron 
el Sr . Aragón , q u e , s e encuen t r a en Marmo-
l e j o ; el m a r ^ é s ; de Morella, e n e n o viene 
póir -el M u n i c i p i o ; él S r í Barr ió , que se en
c u e n t r a fuera, y los Sres . Alvarez , Rodr íguez 
Vi l lamil , Ortueta., Gayo (D. L u i s ) , NicoU y 
Rosado. 

Como resu l t ado d e la votación, h a n dimit i 
d o los Sres . F r a i l e y Or tue ta , t en ien tes d e 
a lca lde del Hosp i t a l y Congreso, y e l de 
Chamber í , Sr . Gayo . 

H o y v is i ta rá e l Sr . Ruiz J iménez al p res i -
d e n t del Consejo de min i s t ro s p a r a que nom
bre c o n e j a l e s para esas t r e s vacantes . 

A l a s nueve d e la m a ñ a n a , el Sr . Ru iz J i
ménez , acompañado del concejal-delegado del 
servicio , Sr . Mesoneros R o m a n o s , rev is tó á 
los coches de p u n t o , r e t i r ando var ios de ellos 
y m u c h o s cabal los , .por el m a l es tado e n q u e 
se encont raban . 

E l S r . Ru iz J iménez n o di jo á los ,pei-¡odis-
t a s quiénes iban á ser nombrados t en ien tes 
de a lca lde del Hosp i t a l , Congreso y Cham
ber í . 

S i n e m b a r g o , se indicaba á los Sres . Sá iz , 
Sánchez Anido y Mesoneros Romanos . 

Reunióise la Comisión de espectáculos. 
E l d u q u e de Tovar p ropuso se exp lo tase 

el P a r q u e d e Madr id provis iona lmente , y pre 
sen tó p a r a que informase á Leonard Pa r i sh . 

L u q u e . 
¿LA CRISIS ES UN HECHO? 

Se afirma por quienes se dicen e s t a r per
fectamente en te rados , que el Sr . Barroso 

propós i to de d e j a r . la car te ra q u e desem-

que n o tendr í a nada de e x t r a ñ o el plantea
m i e n t o de u n a crisis m u y ampl ia . 

D i p u t a d o s " ministeriaíe 's ' as€gu7aban q u é ' c o m i ó ' e n la re t i rada , con g r a n b izarr ía con-
el Consejo d e min i s t ros q u e se celebrará , t r a n u m e r o s o enemigo,^ que se_ h a defendido 
hOy t end rá g r a n impor tanc ia pol í t ica, dan
do como seguro que e n él h a b r á e n t r e los 
min i s t ros t r ascenden ta les discrepancias.. . 

LO OUE BSCE EL SR. BARROSO 
In t e r rogado el Sr. Barroso es ta m a d r u 

gada sobre los r u m o r e s que ayer t a r d e cir
cularon en el Congreso y sobre la confe
rencia celebrada e n el despacho de minis 
t ro s del Congreso, contestó q u e n o sabía 
qué fundamento pod ían tener ta les r u m o r e s , 
p u e s en la comentada reun ión n o se ha
bló de nada , y s i él fué l l amado fué p a r a 
fumar u n c igar ro en compañía de los ' se
ñores que al l í se encon t raban . 

^ I s l t ^ d i a l i^ ia i t i aGló^ i , P B E C I A Ü O S , 4 . 

EL KAISER SE ENFADA 
POR TELáGEAFO 

( D E M U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S T R A S B U K G O 14. 10,15. 

E l E m p e r a d o r Gui l lermo, d i r ig iéndose al 
gobernador de la ciudad, le di jo: 

«Si esto s i gue como has ta aquí , y o rom
peré vues t r a Const i tuc ión, p u e s vosotros 

t emazmente , pero q u e h a sufrido g r a n que
b r a n t o , p u e s le h a n hecho m u c h a s bajas , que 
hain dejado e n el campo, cogiéndoles a r m a s , 
efectos y ocho pr is ioneros , que genera l Na
va r ro h a l levado á su c a m p a m e n t o . 

Por n u e s t r a p a r t e h e m o s t en ido : t en ien te 
Alcayna , MeliUa, m u e r t o ; coronel Páez Jara-
mi l lo , t en ien te coronel García Moreno, d e 
C a t a l u ñ a , y ten ien te Val lespin , a y u d a n t e se-
g a n d a med ia b r igada , her idos l e v e s ; cap i t án 
C a t a l u ñ a Accamo, he r ido g r a v e ; comandan te 
Alarcón , de S a n Femando-, y cap i tán Sanz 
A r n a l , de Guada la ja ra , c o n t u s o s ; u n cabo y 
seis t r opa m u e r t o s y 60 her idos , en t r e gra
ves , l eves y contusos . 

Da ré á V . E . nombres d e éstos, e n cuan to 
m e lo comun ique genera l Nava r ro . E n v i s t a 
ins i s tenc ia ac t i tud d e l a h a r k a , que quiere 
píasar á nues t ra zona p a r a sol iv iantar kabi-
lais a m i g a s , t e n g o conven ien temente prepa-

1 ra ídas fuerzas, que obrarán , s e g ú n aconsejen 
cürcuns tancias . 
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Mdquír l r c s e h e s LORRRfME DiETRlCH, ®s 
prue l sa ém me lo f iusto. 

SALAS, 5.—Teléfono 3 . 8 2 6 . 

ú t i l permanecer e n M a d r í d p a r a con t inuar 1 sol» m e conocéis por el lado bueno y si es-
6US gestiones cerca del Gobierno e n p r o d e l ^ "<> cambia rad ica lmente , pronto_ haremos 
la provincia, s i n perj-ciicio de suscr ib i r y 
apoyar las conclusiones que en el m i t i n se 
acuerden. 

¿QUÉ QUIERE BECIR ESTO? 

E n su n ú m e r o d e anoche decía La Época: 
«Algún servicio impor tan te , acaso de ín

dole policiaca, ó a l g u n a de esas denunc ias 
que á lo mejor suelen preocupar á los Go
biernos, a u n q u e a l final sólo se consiga po

de la Alsacia u n a provinc ia prus iana .» 

ni iHi OPi m m 

E l v ie rnes d í a 17 del ac tua l t e n d r á luga.r 
el que m e n s u a l m e n t e celebra la Unión Apos 

E s t a s frases e s t án s iendo m u y comenta- tól ica en la Casa-misión de los reverendos 
d a s , y se l a s a t r i b u y e g r a n impor tanc ia , i pad res pau le s . 

D a r á p r inc ip io á l a s diez d e l a m a ñ a n a , pa
r a t e r m i n a r á las cinco de la ta rde . 

Los señores sacerdotes que , t o m a n d o par
te en d icho re t i ro , h a y a n de quedarse á co
mer, l o av i sa rán á D . P e d r o del 'Valle, colec-

I I A ^ A Q F SeRSí^taente Chocolate á 
I^S-«lflri»,í&. canjunfo áe ¡iíipare.?as. 
Tal nombre sólo sorresponde á Sos de sa-
sao y axáear superiores, com® los á® 
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Fondo» públicos.-Interior i 0/0 cont. f^.^J 
ráem fin de mes °°.°° 
Idem-fia próximo , ' „ -
Amortizable 4 0/0 ! H ^ D 
ídem 5 0/0 . ... 102,©8 
Cedidas B. Hipot." de España 4 0/O...|ieí,io 
Obíig. municipales por Resultas 4 0/0. 84,00 
Id. 1908 liq. Deuda y Obras 4 172 0/0. 83,00 
Obligao.iones.-0. E. M. Traxicióa 5 0/0 101,8S 
Gasino de Madrid 5 0/0 .....líOl.OO 
Forroearril Valladolid á Ariza 5 0/0... 1@Ü,25 
Eleo.tncidad de Chamberí 5 0/0 89,90 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 5 0/0. 78,69 
Sdad. G. Azucarera da España 4 0/0.. 78,75 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 99,5® 
Acciones.-Banco Hispano - Americano. 143,?0 
ídem de España 452,59 
ídem Hipot.eoario de España.... 249,00 
ídem de OastiUa 88,69 
ídem de Gijón : I"®.®® 
Id«m Herrero |289,00 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Eío de la Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión Española ds Explosivos 
Compañía An'endataria de Tabacos.... 
S. Q. Azucarera España. Preferentes.. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hellín 
Sociedad Electricidad de Chamberí 
tdem de id. del Mediodía., 
Ferrocarril del Norta de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante... 
Comp." Eléc. Madrileña de Tracción... 
Unión Eesineiti Española..... 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-Pelguera (Socd. Metalúrgica)... 
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E n A i I &.Q ero ley, 1.̂  comuniérí. 
U m . L . r i a t l K B S S Ü S I I E L G S 

C a s a S e V E H I S R I B , C a r r e t a s , 7 . 

D9 

Si.SC 
oo.ea 
00,08 
94, E( 

192,08 
181,2éí 

00,08 
88,e« 

090,01 
083,04 
ooo,os 
ae,sa 
08,eí! 
00,90 

= eo,os 
143,08 -
433,00 
219,98 

00,89 
000,09 

120',00| 128,08 
478,801 47M® 
Í83,®e: 890,«« 
272,56 
a90,oa 
46,§9 
16,6a 
99,@0 
25,09 
24,89 

504,«9 

2T2,se 
289,50 

44,S» 
00,06 
et.oa 
oo,«e 

069.09 
494,50 000,0» 
98,09 dS,*» 
S8,99 90,0» 
88,90 88,00 

297,06 600,88 
33,751 00,9a 

o^o^icíxor^si, 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 106,00; Londres, 26,75; Berlín, 181,25. 

BOLSA DE BARCELOI^A 
Interior fin de mes, 85,00; Amortizable 5 por 100, 

101,90; Acciones ferrocarril Norte de España, 100,45; 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 68,45; Idera 
Orense á Vigo, 24,10. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 94,95; Esata fraaoseai 

8 por 100, S8,S0; Acciones Biotinto, 1.960,00; ídem 
Banco Nacional de Méjico, 945,00; ídem Banco d* 
Londres y Méjico,, 562,00; ídem Banco Central Me
jicano, 408,00; ídem Banco Español id Río d& 
la Plata, 449,00; ídem ferrocarril Norte de España,, 
474,00; ídem ferrooarrU de Madrid & Zaragoza y 
Alicante, 464,00; ídem Crédit Lyonnais, 1.520,00; 
ídem Oomp. Nat. d'Eacpte, París, 977,00. 

BOLSA DE LOKDRES 

Exterior español 4 por 100, 93,00; Consolidado jrh, 
glés 2 1/2 por 100, 78,48: Renta alemana 8 por 100,, 
80,00; Brasil 1889 i por 100, 85,75; ídem 189S 5 pojf 
100, 101,50; Uruguay 8 1/2 por 100, 74,00; Mejica^ 
no 1899 6 por 100, 190,50; Plata en barras onza' 
Stand, 28,06; Cobre, 72,25. 

BOLSA DE KEJICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 378,00; ídem. 

K e g i B t r o s . 

Ay;er resul taroi i aprobados e n el p r imer 
ejercicio los s iguientes oposi tares : 

N ú m e r o 303, D . Franc isco Carrasco López , 
con 326 p u n t o s ; n t im. 305, D . Francisco .'Vl-
ber to Vega Manteca , con 395; n,úm. 306, don , .,. , . . , , 
Ricardo Vega Redondo, con 317, y 307, don ^ ^ ^ o de Londres y Méjico,, 221,00; ídem Banco 
E m i l i o S a t u r n i n o láa teos , con 318. Central Mejicano, 157,00; ídem Banco Oriental da 

P a r a hoj^, á las nueve y med ia de la ma-píá»<^f' 1^^,00; ídem Descuento español, 108,00?. 
ñ a ñ a , e s t án convocados e n segundo llamar; Mem Banco^Mercantil Monterrey, 121,00; ídem Bau-
m i e n t o los oposi tares desde el mirri. 
a l 330. 
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Se convoca á los ap robados e n el primei; 
ejercicio pa ra el sábado 1,8, á l a s cinco e n 
p u n t o de l a t a r d e , en el sa lón del café del 
Hera ldo , calle del Conde d e Romanones , nú
mero I , á fin de t o m a r acuerdos d e g r a n in
terés.—La Comisión. 

J t t d i c a t t t r a . 

Ayer fueron aprobados e n el p r imer ejer
cicio los s igu ien tes oposi tores : 

N ú m e r o 188, D . Gerardo Garc ía Ga lán , con 
13,57 p u n t o s ; n ú m . 198, D . César C a m a r g o 
Mar ín , con 12,85, 214, D . Cruz María Caba
llero He rnández , con 10,85; 220, D . Ju l io In-
saus t i García, con 1 3 ; 323, D . G e r m á n Sala 
Sala , con 6 ; 327, D . M a r i a n o L u j a n Vican , 
coa 16, y 331, D . Manue l Navascues S a n z , 
cotn 12,75. 

P a r a el sábado, á las t res de la tardte, e s t án 
convocados los oposi tores q u e n o Kan actua
do en el p r imer l l amamien to , desde el n ú 
mero 333 al 400. 

co Mercantil Veracraz, 148,00. 

BOLSA DE BUEHOS AIRES 
Acciones Banco do la. Provincia, 205,00; Bonos hi--

potecarids ídem id. 6 por 100, 96,50. • 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 280,00; ídem Banco E». 
pañol de Chile, 151,00. 

tor de la pa r roqu ia de Chamber í , an tes de las I mes t re indicado an te r io r iaen te , en tendién 

^ Cú o o P4 

E l sorteo t end rá l u g a r púb l i camen te en 
el salón de J u n t a s genera les del Banco el 
d í a I." de J u n i o p r ó x i m o , á las once en p u n 
to de la mañr .na , y lo pres id i rá el goberna
dor ó u n sui^gobemador , as is t iendo además 
u n a Comisión del Consejo, el secretar io y 
el ' in te rven tor . 

Po r cada serie s e h a r á u n sorteo parcia l 
independ ien te , in t roduc iendo , en u n globo 
las bolas que rep resen tan ios t í tu los que df 
cada u n a exis ten en circulación, y ex t r ayen 
do á la suer t e l as q u e cor respondan a l t r ' 

L a r a . 
H03/ miércoles , fest ividad de vSan Is idro , 

á las" cua t ro y media de la t a rde , se repre
s en t a r án l a s comedias nuevas , de g r a n éxi
to , Flor de los pazos (dos actos) y Puebla 
de las mujeres (dos axtos) , y la notable ar
t is ta La Goya, con su escogido y cul to re
per tor io . 

M a ñ a n a jueves 16 s e p o n d r á n e n escena 
en la función, de t a r d e la comedia, en tres 
actos, t i t u l ada El amo, por p r imera vez, la 
comedia, de Mar t ínez Sierra , El pobrecito 
Juan, y L a Goya. 

S a l ó n M a d r i d . 

Por causas ajenas á la J u n t a organizadora 
de l a sección b lanca benéfica, pa t roc inada 
por l a Un ión de d a m a s españolas , se Siús-

Antes de adqui r i r u n vent i lador electrice 
debe v is i ta rse ó ped i r catá logos á Ureña , 
P r i m , I . 

E l n ú m . 27 de Archivo Social, que es e l 
ú l t i m o aparecido, cont iene u n fundamenta l 
discurso de D. E u s t a q u i o Nieto sobre la 
p ropaganda católica y l a s s e m a n a s parro
q u i a l e s ; in te resan tes a r t ícu los sobre e l jor
na l mín imo , la crisis const i tucional ing lesa , 
el s indical ismo obrero, e tc . , etc. 

Completa la serie de in te resan tes ma
te r i a s el reg lamentó p a r a l a apl icación d e 
la l ey de casas ba ra t a s . 

GÜISMTES TREYÍJANO 
HiEJQilES d l l E FRESCOS 

P R E P A R A D O S Sm CfflLOR ñ S ^ T i F I l í t ó ! . 

once de la m a ñ a n a del día an te r io r . dose que en las s e n e s A , B y C c o m p r e n d e ' miércoles 29 de e s t e m e s . 

I.,a Gaceta de aye r publ ica u n a Real or
den de F o m e n t o d isponiendo se abra u n 
concurso de proyectos p a r a l a ccaistruccióri. 

pende la sesión cinematogi 'áñca que d a b i a , f . f^ff"oc^^r"! es t ra tégico de Sadaba á San-
"ener lu,gar es ta t a rde , de seis á ocho. Desde 
•X p róx imo sábado con t inua rán , como siem-

re, l a s secciones b lancas benéficas los miér-
;3'ies y sábados , de seis á ocho, has ta el Imprenta y estereotipia da E L P E B A T E 
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per CARLOS PiCiEUS 

^ a s e s t á n d o l e e n l a s cos t i l l as c o n l a , n a n d 
d e r e c h a u n g o l p e p o r c a d a e p í t e t o . ¿ Q u é 
q u i e r e dec i r eso? 

— ; P e n n i t i d m e , e sposa m í a , q u e v o y y o 
á p o n e r eso e n c l a ro . 

L a d i r ec to ra , á q u i e n h a b í a f a t i g a d o s u 
loab le c r i o , so l tó á la v í c t i m a , q u e v i n o á 
caer e n m a n o s de l a i r a d o S q u e e r s . Y a l e 
h a b í a d e s c a r g a d o u n g o l p e t e r r i b l e , y e l 
p o b r e S m i k e , d o b l a d o ba jo s u d u r a m a n o 
l a n z a b a g r i t o s d e do lo r ; y a l e v a n t a b a o t r a 
vez el b r a z o .para c o n t i n u a r el b á r b a r o cas
t i go , c u a n d o d e r e p e n t e sa l t a N i c o l á s d e 
BU si t io , y c o n u n a voz q u e h i z o t e m b l a r 
todo aque l lo : 

—i B a s t a ! — g r i t ó . 
—\ Q u i é n h a d i c h o ((basta» ? — p r e g u n t ó 

BqU'iers e c h a n d o a l r e d e d o r u iui m i r a d a 
colér ica . 

— Y o — c o n t e s t ó N i c o l á s , a d e l a n t á n d o s e 
has ta él r e . s u e l t a m e n t e . — B a s t a y a . 

— ¿ Q u é q u i e r e dec i r eso? 
— Q u e es p rec i so q u e es to c o n c l u y a . 
>—¿Qué es p r e c i s o ? . . . 
•—Sí—gritó N i c o l á s c o n voz d e t r u e n o . 
E n s u p r o f u n d o e s t u p o r a n t e l a a u d a c i a 

d e s u s u b a l t e r n o , S q u e e r s so l tó á s u v íc t i 
m a , y r e t r o c e d i e n d o a l g u n o s p a s o s , fijó e n 
iNicolás u n a m i r a d a v e r d a d e r a m e n t e es
p a n t o s a . 

— Y a o s l o h e d i c h o — a ñ a d i ó N i c o l á s s i n 
dejarse imponer ;—^basta y es to c o n c l u i r á ; 

S q u e e r s p r o l o n g a b a s u m i r a d a t e r r i b l e 
e n s u rebe lde s u b a l t e r n o ; l o s o jos s e l e 
s a l t a b a n d e s u s ó r b i t a s , y á t o d o es to s i n 
p o d e r a r t i c u l a r u n a p a l a b r a , p o r q u e e l 
a s o m b r o le h a b í a de j ado m u d o . 

— N o h a b é i s h e c h o caso d e m i i n t e r v e n 
c i ó n pací f ica e n favor d e es t e p o b r e m u 
c h a c h o — c o n t i n u ó d i c i e n d o N i c o l á s ; — n o 
os h a b é i s d i g n a d o c o n t e s t a r s i q u i e r a á l a 
c a r t a e n q u e o s p e d í a s u p e r d ó n p r o m e t i é n 
doos q u e n o vo lve r í a á i n c u r r i r e n esa fal
t a , q u i e t o a q u í ba jo m i r e s p o n s a b i l i d a d . 
S i , p u e s , a h o r a i n t e r v e n g o p ú b l i c a m e n 
t e , n o p o d é i s j u s t a m e n t e r e p r o c h á r m e l o . 
V o s t e n é i s l a c u l p a , n o y o . 

—^Volved á v u e s t r o s i t i o , d e s c a m i s a d o — 
di jo p o r fin S q u e e r s , g r i t a n d o fue ra d e s í 
y v o l v i e n d o á a g a r r a r á S m i k e c o n m a y o r 
cora je . 

— ¡ M i s e r a b l e ! — e x c l a m ó N i c o l á s con . 
a i re ñ e r o . — i A y d e v o s , si Uegá is á tocar 
le ! N o m e h e l a n z a d o a q u í p a r a consen
t i r l o , y n o , n o l o c o n s e n t i r é . L a s a n g r e 
m e h i e r v e e n l a s v e n a s y m e s i e n t o c o n 
fue rzas p a r a d e r r i b a r d i ez h o m b r e s c o m o 
v o s . T e n e d i o e n c u e n t a , p o r D i o s , p o r q u e 
s i m e p r e c i p i t á i s v o y á r e m a t a r o s a q u í . 

— R e t i r a o s — g r i t ó S q u e e r s b l a n d i e n d o 
s u a r m a d e cas t i go con a d e m á n hos t i l . 

I — T e n g o u n a c u e n t a p e n d i e n t e con v o s 
—^repuso e l j o v e n rojo de có le ra , y m i in-

• d i g n a c i ó n p o r t o d a s l a s o f ensa s q u e h e 
rec ib ido a q u í se a u m e n t a c o n l a s c r u e l e s 
v i o l e n c i a s q u e e je rcé i s e n .niños i nde fen 
sos , c o n d e n a d o s á es te infierno,, abomina
b l e ; sed p r u d e n t e y o i d la raz(3n, p o r q u e 
s i m e e x a s p e r á i s m á s d e lo q u e y a es toy , 
sob re v u e s t r a c a b e z a c a e r á l a r e s p o n s a 
b i l i d a d d e lo q u e o c u r r a . 

A ú n n o h a b í a a c a b a d o d e p r o n u n c i a r 
la ú l t i m a p a l a b r a , c u a n d o S q u e e r s , en 
u n acceso d e rtkbia, dií. u n g r i t o s e m e 
j a n t e a l a u l l i d o d e u n a fiera, l e escr ipió 

, á la c a r a , 7 a l z a n d o r á p i d a r a e n t s al m i í -

d i o e n m e d i o d e l r o s t r o u n g o l p e q u e l e 
d e j ó i n m e d i a t a m e n t e u n a s e ñ a l l ív ida . 

F u e r a d e sí p o r el do lo r y c o n c e n t r a n d o 
e n a q u e l i n s t a n t e s u -rabia, s u m e n o s p r e 
c io y s u i n d i g n a c i ó n e n u n m i s m o seviti-
m i e n t o , N i c o l á s s a l tó s o b r e é l , l e a r r a n 
c ó l a s d i s c i p l i n a s , l e a g a r r ó d e l a g a r 
g a n t a c o n u n a m a n o y con la o t r a se de s 
p a c h ó á s u g u s t o , s a c u d i é n d o l e el p o l v o , 
ha.sta de j a r l o c03.no n u e v o . \ 

L o s a l u m n o s , e x c e p t o el h i j o d e S q u e e r s , 
q u e e n a y u d a d e s u p a d r e a c u d i ó á p e 
l l i zcar p o r d e t r á s a l e n e m i g o , n o m o v í a n 
p i e n i m a n o . P e r o l a d i r e c t o r a l e a y u d a 
b a á s u m a n e r a g r i t a n d o d e s e s p e r a d a 
m e n t e y t i r a n d o d e los fa ldones d e s u 
esposo p a r a v e r de a r r a n c a r l o á s u in
c a n s a b l e a d v e r s a r i o , m i e n t r a s q u e F a n n y , 
q u e h a b í a e s t a d o a t i s b a n d o p o r el ojo d e 
la Uave c o n la e s p e r a n z a d e v e r o t r o des 
e n l a c e , se p r e c i p i t ó e n el e s t u d i o , y gol
p e ó c o n s u s b l a n d a s m a n o s á N i c o l á s , 
a n i m á n d o s e c o n s u g r a t a y sa t i s fac to r ia 
t a r e a c o n e l r e c u e r d o d e s u d e s d e ñ a d o 
a m o r . 

N i c o l á s en el a r d o r d e la p e l e a n o s in
t i ó m á s los g o l p e s d e F a n n y , q u e si se 
l o s - h u b i e r a n d a d o c o n u n p l u m e r o , p e r o 
a l fin, f a t i g a d o d e a q u e l r u i d o y desor
d e n , y s i n t i e n d o q u e s u b r a z o se cansa 
b a , r e u n i ó , p a r a a c a b a r , el r e s t o de s u s 
fue rzas , a s e n t ó m e d i a d o c e n a de c a c h e t e s 
á t o d a s u sa t i s facc ión , y l a n z ó le jos d e 
s í al nioHdo S q u e e r s con la m a y o r v io-
' l enc ia . L a m i s m a v io lenc ia h i z o d a r u n a 
\ ' o l t e r e t a á la h o n o r a b l e d i r e c t o r a p o r e n 
c i m a d e u n b a n c o , c o n t r a el c u a l fué á 
es t r e l l a r se d e cabeza el h o n o r a b i l í s i m o d i 
r e c t o r d e D o t h e b o y s - H a l l , q u e d a n d o t e n 
d i d o á lo l a r g o , a t u r d i d o y s i n m o v i 
m i e n t o . 

i D e s p u é s d e h a b e r s e c e r c i o r a d o , n o s i n 
sa t i s f acc ión , q u e S q u e e r s no e s t a b a m u e r 
t o , c o m o p u d o c r ee r lo al p r i n c i p i o v'V.n. 

fami l ia e l c u i d a d o d e l e v a n t a r l e , y s e r e 
t i ró p a r a r e f l ex iona r s o b r e e l p a r t i d o qt-e 
d e b í a t o m a r . 

D e s d e l u e g o r e c o n o c i ó q u e n o p o d í a 
p e r m a n e c e r aUí u n m o m e n t o m á s , y p a r a 
a b a n d o n a r aque l l a casa d e m a l d i c i ó n , 
b u s c ó á S m i k e c o n a v i d e z ; p e r o é s t e h a 
b í a d e s a p a r e c i d o . 

E n t o n c e s l ió s u r o p a q u e m e t i ó e n u n a 
ba l i ja y sa l ió p o r la p u e r t a p r i n c i p a l s in 
q u e n a d i e l e p u s i e r a i m p e d i m e n t o , v i é n - ; 
dose m u y l u e g o e n el c a m i n o d e G r e t a - i 
Bridge. j 

L u e g o q u e vo lv ió á s u s a n g r e fr ía y i 
c o n s i d e r ó s e r i a m e n t e s u n u e v a s i t u a c i ó n , 
n o h u b o d e e n c o n t r a r l a m u y l i son je ra . T e 
n í a , s in e m b a r g o , en el bo ls i l lo u n a m o 
n e d a d e c inco f r a n c o s y - a l g u n a s o t r a s 
m á s p e q u e ñ a s ; p e r o d i s t a b a o c h e n t a y 
t a n t a s l e g u a s d e L o n d r e s , a d o n d e t e n í a 
q u e v o l v e r p r e c i s a m e n t e , e n t r e o t r a s co 
sas , p a r a n e u t r a l i z a r o p o r t u n a m e n t e l o s 
i n f o r m e s q u e M . S q u e e r s n o d e j a r í a d e 
escr ib i r á s u t e m i b l e t í o . 

L l e g a b a e n ^sus r e f l ex iones á la fáci l 
c o n c l u s i ó n d e q u e desg rac i adam.en t e n o 
le e ra es to p o s i b l e , c u a n d o a l z a n d o la ca
b e z a v io v e n i r h a c i a é l u n j i n e t e , e n 
q u i e n r e c o n o c i ó l u e g o á s u p e s a r a l m o -
c e t ó n de Y o r k s h i r e , J o h n B r o w d i e , ccn 
íiu c a p o t ó n d e te l a b u r d a y s u s p o l a i n a s 
di.' c i íe ro , a v i v a n d o á su a n i m a l con s u 
v a r a d e f resno r e c i e n t e m e n t e cor^cda . 

— P u e s , s e ñ o r , — s e d i jo N i c o l á s al r e 
c o n o c e r l o ; — e s t a e s l a m á s n e g r a , p u e s 
n o esto^j d e h u m o r p a r a o t r a g r e s c a , cu 
y o é x i t o ser ía y a m á s 'dudoso. Y s in e m 
b a r g o , n o p u e d o d i s p e n s a r m e d e t e n e r 
u n a e x p l i c a c i ó n con es t e g i g a n t e , q u e e n 
s u ven ta jo sa pos i c ión d e g i g a n t e y d e j i ne 
t e á la v e z , b i e n p u d i e r a h a c e r m e u n sa
l u d o ó d o s con l a v a r a q u e c i m b r e a e n l a 
m a n o . 

E n Vf^rdnr! hfibfn ?íl?ursf5 x'>'^^^v. pp̂ **? 

do J o h n B r o w d i e , e n c u a n t o r econoc ió a l —i O h ! S í ; e s feroz ese S q u e e r s ; p e r o 
a u x i l i a r d e S q u e e r s y g a l a n t e a d o r d e m i s s l e h e d a d o u n a t u n d a . . . p o r eso m e v o y . 
T i l d a , d i r ig ió s u caba l lo h a c i a el a n d é n • -—j B a h ! — e x c l a m ó B r o w d i e e n u n a e s -
d e los p e o n e s , y e s p e r ó l u e g o á p i e quie-1 pec ie d e é x t a s i s y c o n u n a voz q u e h i z o 
t o á s u r i v a l . | e s t r e m e c e r s e a l caba l lo .—¡ I.,e h a b é i s p e -

Cuan.do N i c o l á s e s t u v o c e r c a , p u d o g a d o al m a e s t r o d e e s c u e l a ! ¡ J a ! i J a ! , 
v e r q u e l e m i r a b a e n t r e l a s o re j a s de l ca - ; i J a ! ¡ P e g a d o a l m a e s t r o ' d e e scue l a ! \ E s o 
ba i lo con e x p r e s i ó n n a d a a m i s t o s a 

— E s t o y á v u e s t r a s ó r d e n e s , s e ñ o r i t o , — 
di jo s a l u d a n d o J o h n B r o w d i e . 

— Y o á l a v u e s t r a , — c o n t e s t ó N i c o l á s . 
— P o r fin n o s e n c o n t r a m o s . 
Y J o h n h i z o s o n a r s u e s t r i b o á u n gol

p e d e s u v a r a d e f resno . 
S í , — c o n t e s t ó N i c o l á s . 
Y d e s p u é s d e u n m o m e n t o d e vac i la 

c i ó n a ñ a d i ó d e l a m a n e r a m á s a b i e r t a y 
f r anca : 

es b u e n o i V e n g a o t r a vez esa m a n o . A.}io-
r a os es t imo m á s . 

J o h n B r o w d i e e s t a b a t a n sa t i s fecho d e 
s e m e j a n t e no t i c i a , q u e n o cesaba d e r e i r , 
y s u s c a r c a j a d a s e ran t a n r u i d o s a s , qu«. 
l a s r e p e t í a e l eco d e a q u e l l o s p a r a j e s . Y 
m i e n t r a s t a n t o r e t e n í a y e s t r e c h a b a l a t i ^ -
n o d e N i c o l á s . 

E n fin, p a s a d o e s t e m.omento d e expan» 
s ión , le p r e g u n t ó q u é p e n s a b a h a c e r a h o 
r a , y s a b i e n d o s u r e so luc ión d e i r d e r e c h o 

-La ú l t i m a vez o u e n o s v i m o s , n c n o s ! á LondreS j m o v i ó l a c a b e z a e n s e ñ a l d e 
s e p a r a m o s b i e n , p o r c u l p a m.ía s in d u d a , ¡ d u d a . 
a u n q u e , n u n c a t u v e i n t e n c i ó n d e o fende 
r o s . C r e e d q u e sen t í l u e g o t o d o l o ocu
r r i d o . A h o r a b i e n , ¿ q u e r é i s r e ñ i r ó es t re 
c h a r a m i s t o s a m e n t e e s t a m a n o ? 

— L a m a n o — c o n t e s t ó e l n o b l e J o h n . 

Y a l m.ismo t i e m p o , i n c l i n á n d o s e h a 
c ia N i c o l á s , t e n d i ó l a s u y a y le dio u n 
c o r d i a l a p r e t ó n . 

— P e r o , ¿ q u é t e n é i s e n l a cara-,=-le p r e 
g u n t ó d e s p u é s . 

— U n z u r r i a g a s o — c o n t e s t ó N i c o l á s r u 
b o r i z á n d o s e . 

-—i E n la c a r a ! 
— Y a lo ve i s , e n m e d i o d e l a c a r a ; p e 

r o e l q u e m e l o d io n o h a d e c o n t a r l o 
r i e n d o , q u e a ú n t e n g o el b r a z o c a n s a d o . 

— i \ I u y b i e n h e c h o , i O h ! M e g u s t a eso . 
— E l h e c h o e s — a ñ a d i ó N i c o l á s a l g o 

e m b a r a z a d o p o r e s t a c o n f e s i ó n , — e l h e c h o 
es q u e m e h a n a z o t a d o la c a r a . 

— î P a r d i e z ! — e x c l a m ó J o h n B r o w d i e 
c o n t o n o d e c o m p a s i ó n , — p u e s t e n í a l a 
fuerza y e s t a t u r a d e u n g i g a n t e , y a l pa-

-¿Sabé i s—le d i j o — l o q u e o s cos ta rá . 
d e a q u í a l lá la d i l i g e n c i a ? 

— N o — c o n t e s t ó N i c o l á s , — n i neces i t i j -
s abe r lo , p o r q u e t e n g o i n t e n c i ó n d e i r á 
p i e . 

— ¡ D e a q u í á L o n d r e s á p i e ! — e x < J m ó 
B r o w d i e c o n c i e r to a s o m b r o . 

— ¿ Q u é r e m e d i o ? P e r o p i e r d o tiempOs, 
a m i g o mno, q u e l a j o r n a d a e s l a r g a . E a , . 
s a l u d . 

— U n a p a l a b r a m á s , amigo. , 
— H a b l a d . 
— ¿ Q u é d i n e r o Ueváis? 
— P o c o — c o n t e s t ó N i c o l á s r u b o r i z a n d o 

se;—-pe^'C y o s a b r é h a c e r m u c h o de é l . 
J o h n B r o w d i e , s i n h a c e r n i n g u n a ob--

s e r v a c i ó n , se m e t i ó l a m a n o e n el bolsiUo-
y sacó u n a vie ja bo l s a d e c u e r o , q u e n o 
e r a n a d a e l e g a n t e , p e r o q u e e s t a b a b i e n 
l l ena , é ins is t ió e n q u e N i c o l á s l e p e r m i - . 
t i e r a p r e s t a r l e l o q u e p o r e l m o m e n t o , 
n e c e s i t a b a . 

— E a — l e d i j o c o n t o d a e s t a franquea-

Obligao.iones.-0
c03.no
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Miércoles 15 de Mayo de 1912, 

f r.A 

ít** .¿'•-rf ^^***' L i t í ^ - s^ . - í « » - - J 

L. D E B A T E l AñoíI.«"NÜ!iial95, 

La más económica en joyeríag platería '̂ reloj eríâ  
artículos, d© piel̂  gramófoaos y toda clase de ©tóetos para regalos* 

,•;"•/''í "•'.''', ' ' " ' o f isítar esta casa antes de comprar mneWes i^eriáidos por el propl© fafericántt. 

DUPLIGADO.-TELEFOIO 

Santos f c'jüfls ü hof.' 

iSan Isidro Labiouor, P,ifi'ón 
• Ma<lii I, ban Juan fiaiitoía, 
le la Salle, coníesw, Saiiios| 
orcnato, To<;i!oa1re, Segrairio, 
nlalccio, Hp îCitijo, Bafrapio j 

uiplicio, obi I of> y máítires 
Sania D'om^'a, -VUSPH y mái 

ne. Por h tarle, á las cmco y 
media, estación mayor, ro=anO| 
y bormón, que yu dicaiá las iicá 
awles él ilus<lí^iiuio señor don! 

Cándido do Manzanos, rectoíl 
do e^ta Beal Igksia A ponti-
niiación, ¡a noí^na y aoleimje' 
nsaerva. 

(Este periódico se pubii 
|con sensura eclesiástica.) 

I 

atas 

i 4. 
' Se gana ei 3 pbJeo 3e Cua 
fouta Horas en la pas regina de 
Bau á.ndn.s, y habi.'i solemne' 
luncióa á San Isidro á. las diez. 
Viredioando B. Mairiaiio Bene-
lioto; por la tarde, á laa seis, 
Vojmpletas, preces y procesión de' 
réaería, y á continuación el|''^^t''S 
Mea do ilaría, predicando don 
Mariano Benedicto. 

Ea la Catedral, 4 las diez. 
Bosta á San Isidro, y predica
rá el muy ilustro sofior don 
Bantiago IMonreal, y por la tar
jo, á las seis, tormina la nove
na y será orador D. Ángel Lá
zaro. 

En la ermita do San Isidro' 
lol Campo también habrá £un-
f,i6n solemne á San Isidro, pre-
JicaEdo D. Manuel Bclda. 
' i En a parroquia dol Salvador, 
pM la taido, ü las cuatro y 
media, vísperas Bolemnes del 
titul.r, con asi'ÍXjiicia do les se 
aótos curas párrooos de .esta 
íorto. 
• i E a el Carmen cpnlinúa la 
íioyena á Santa, Bita, siendo; 
;í>rador en la misa, á las diez, 
t). José Suárez ji'aura, y por 
)a tarde, á las cinco y media 
í l muy ilustre señer don JoiC 
0uUá. 
'I En la iglesia do Nuestra Se 
teora do la Consolación (Espí 
í?itii Santo), ídem., prefiicaró, 
^ólo por la tarde, á la,s eincoj 
^ modia, el padre Eulogio Mar
tínez. 

En las Monjas del Beato 
Drozco (Goya, C5), ídem á las, 
seis, el padro Pedro fíawo. 

E a el Cristo do la Sa-M, 
Idom, D. Eidel Bardón. 
, En San Pascíufl, lidem, á las] 
cinco á su titüfe*;' 'pA.© B-ste-
¡ban Blanco. 

En Santiago, ícleía, é. iae seis' 
y media, á San .Juaa Nepemu 
ceno, D. José Vigier. 

Ett Santa, Bártar», á las' 
ocho, misa d« Conaiinsón p«r 1; 
'Asociación Tereeiaina. 

En San Ildeíonso, ídem id, y 
ftl anoclieoer oiereieios. 

En el Carmen, ídem. Í3., y 
por la tarde, á, las cuatro y 
media, ejercicios ésr la eapiila 
intorior do la sacristía. i 

En el Cristo de San ©incs, al 
anochecer, ejeroioios; .pTíá¡cará| 
í). Prancisoo Alonso. ¡ 

En las Carboneras, por la' 
tard*, á las cinco y me¿ia, con
tinúa ©1 Mes da Maiia, y predi
cará D. Nioolás B a f t e . 

En la. iglesia del Gorazón de 
María (Buen Suceso, 18), ídem 
fi las seia y media, y predicará 
el psdro Máxinio Fraile. 

En Santiago se hará, «1 ejer-
oieio á las siete de 1» mañana. 

E a el Cristo de la SaJud, 
(dem á las siete, ocho y doce. 

En Santa María y San Ig
nacio, á las once. 

En la iglesia de Misioneras, 
Eijca-rístioaB (Travesía do Be 
lea, 1), ídem id., y por la tar
as, á las cinco y mcdi 

En San Jerónimo, por la 
't.irde, á las cinco. 

En la iglesia tle San José 
y San Eiiis (lista,, 88), Espí
ritu Santo y Góngora, á las 
cinco y modia. 

IJn San Ginís y Aiarcón, 
{dftCa á las seis. 

En la Iglesia Pontifleia y San 
Ildefonso, A. las sois y media. 

En. San Marcos, San Martín, 
Monjas del Sacramento y Ca
talinas, 6, la« siete. 

I¡a Ilusa y oficio son de San 
Isidro. • • 

Visita de la Corto 'de María, 
Sue|tra Señora del Tránsito on 

,«1 ya.rmen,- San M.ill&n y San 
IideI<>nso, del Pópulo, del Sa 
crara^to 6 dé la E1ova«iún en 
.gán Pedro. 
, Espíritu -Santo: Adoración' 
Koetuma, 

l 'urna: San Ildefonso, 
i •!• 

. ;Iia JJeal, Primitiva y Eniea 
iConirégación del glorioso y bie-
m|vé]jtürado Saír' Pascual Bai-
Mn y de Santa, librada, virgen' 
y mátti'j.', exilebrará su íunciónj 
Jirijioipal an el presente afio en 
14 Iglesia Ponliíicia de San Mi-
á\iel (antes parj'oquia ds los 
Santos Justo y Pastor). 

Él día 17 será la función; 
principal, costeada por Sus Ma 
jestades, como hermanos mayo-
í4s y protíotores. 

iPor la mañana, & lae diez, 
se eolebrará misa, solamnc, con 
S. p . M. de manJíSesto, siendo 
gaii«8ÍrÍ8ta al »ivowaá6> padre] 
'Romero, t*rmiaíí!e(3«se coa la 
jcagerva y .beadjefó» í^si. 

Por la tarde, á la.s BCÍB y me-
¡dia, se manifestar.'^ íi Jesús Sa-
'cramontado, rezándose la esta
ción mayor, santo rosario, - sal
mo «Gredidi» y reserva, predi-
p a n d o el reverendo padre 
Murga. 

+ 

BOLEA DEL lllUM 
DEL CEIVITRO POPULAR C^-

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 1SJ. 

Saliciian trabajo. 
Albañiles. — Ayudantes, 6; 

Peones de mano, 11; Peone-s 
sueltos, 18; Estuquistas, 1. 

Pintores.—OfloialeB, 3; Ayu-
i. 

Se necesitan. 

1 oficia! de pulidor do mcta-^ 
los, i aprendiz ídem id., 2 ayu-; 
dantcs de broncista, 1 aprc-udiz' 
ídem id. 

d s ' 'ai iaml8i"ad® 
CELESTIiQ GñEBERO 

Piaza Biitsaa, I, é ¡nfaíitas, 7. 
Vajillas 87 piezas á S2'B9 pe-

Oristalerías 25 piezas á 

<.-: 

^ Í ; 

* 

EL HUHOL, fumado con ei taliaco, 
ye ¡a nicotina y cura los males de 
garpota, peslio y esíómago. I pes 
correo, 1,50. 

8,: Victoria, 8.-MABRID 

i%9 id. Aparatos para comedor 
eon fleso á 8'60. Aparatos paral 
sala, 4 luees, 375. Y toda ola6e| 
da objetos para regaJoB. | 

Trece viajes anualsa, arrandando de IJiyarpaol y haciendo las esoalag de Ooruña, Vigo,i 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Vaienoia, para salir de Barcelona oada cuatro miércoles, 6 sea: 3 
y 31 tínero, 23 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio,14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Ootulare, 6 Novioinbra y 4 Diciembre; direotameníe para Port-Said, Suez,. Coiomijo 
Snigapore, llo-llo y Manila. Silidas de Manila oada cuatro martes, ósea: 23 Enerq, 29 Pe-
broi'o, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, H Junio, 9 Julio, 6 Ágoato, 3 Septiembre, 1 y á9 Octubre, 
26 líoyiñjiibro y 24 Dioiombra, direotamsate para Singapore, demás escalas intermedias quo 
á la id.i hasta Barcelona, proaiguienáo el Tiaje para Oádi?, Lisboa, Santander y t iyerpool , 
Seryieio por transbordo p i r a y de los puertos da la costa oriental de Aíriea, da la ludia, 
üaya, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Lsssssí d<3 Kaw^yos'kf Qtsüm y Méjséeit 
£erTioio mensual, «aüeado.de Genova al 21, deífápolea el 23, do Barcelona ol 2S, de Mála

ga e! 28 y de Cádiz él 30, directamente para líevir-York, Hab.ana, Veracíuz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraeruz el 27 y de la ílabgna el 30 de oadi mes, díreotaarente para New-York, 
Cádta;, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíñoo, con tranabor 
do eo Puerto Méjico, agí oomo para Tamílico, con transbordo en Veraeruz, 

SerTioio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el !.5 do Málaga, y da 
iCádiz el 15 de osda nies, direotamente piíra Las Paimas, Sinta Cruz de Tenétifo, Santa C r u z Í T n T w T r ñ - D I C F ^ T I V n Y 
¡de la PalmajPuerro Rico, Puerto Plata (íionltativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don-' » V i " ' - ' V Í-^J"Í--V3 I I V U Í 
ide salen loa vaporea el 12 de oada mes para SabaniU.3, Curasao, Puerto Cabello, La Guayra, 
jete. So admite pígaje y oargj para Veraaraz y Tiimpieo, Oon transbordo en H.ibana. Oombinai 
Ipor el ferrocarril de Paaamá oon las Compañías de navegación del Pacífica, p.3ra cuyos puer-l 
|tos admite págaje y carga oon billetes y eonocimieaíos directos. También carga p:ira'Marasai-| 
boy Coro con transbordo en Curagao y para Cumaná, Garúpano y Trinidad con transbordo 
ea Puerto Cabello. ; 

LSm@m tíB Sge&Bias ñsp&st 
Servicio mensual saliendo acoidentalmenta de Gévova el 1, ds Barcelona el S, dé Málaga 

el 5 y de Cádiz el 7, direetamente para Santa Cruz da Tenerife, Montevideo y Busnos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y da Mon.'eYideo oi 2, dirooía-

ímente piíra Canarias, Cádiz, Baroslona y aocidentaimeníe Genova. Combinación por trans
bordo en Cádis oon los puertos da Galicia y Norte da España. 

L/si&m do Fepaasído Peo 
"arvioio mensual,'saliendo de Barcelona el 2,_de Valencia el 3, da Aiioante o! i -y de 

la boca, 
3ta; por 

. __. _ ANTIGÁSTRALGICÍÍ 
Cura mas pronto y mejor que ningún otro remedio toaas las 
ifermedades del estómago é iatestiaos. Exigir siempre la 
iarea reaistrada. Venta en farmaeias y Earquilio, 17, Madrid» 

Teatro, impertineats, baró
metros, lupas, etc. 

VISTA CANSADA 
Crisíales Feris 

ÚNICO DEPÓSITO 

stevez Jodra 
18, MÍiCIP-E, 18 

m' sm 1 U 

- DE DlPüTiCíOlES ! l]§lTii)OE IK 

ÍCádíz"ef7,"dir6oTam¿uí"p'rraTáng6r7Casablanoa,'Mazagán, LasPálmas^^^^^ ,•• 
Ineriíe, Santa Cruz de la Palm.i y pueríog ds lá costa oesidenta! de Afrio.-t. ' ' ^ ' " ^ 
I Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las Bscalas.de Canarias y de la Peaíniíuia indica-! 

Bajo l i dun^sioa d ' l abogado y dirc3tor ds la antigua 
revista de Ad n mi"ti tción j'i-'i Becrétaríado, D. Manuel Alen, sf 
b.'iii publ cilio I t í C o 1 estaciones á los dos programas para 
loa oxfanc ^PÍ do i síieio en estas dos carreras y que tendrán 
lugar en b S t O !\lpi^,cio do 88 ps;soías páralos primeros y 
3!!P para io" ( "i'ndoT confoecionadosoon la mayor escrupu" 
losidad, 6 gi n JOo 1 n^os programas, para los ejercicios oral 
y práet co Piriansf i u todas las librerías y en casa,del autor, 

o abono de su-importe. 

Esta esencia especialísima para automóviles, sin que ningursa 
oU¡. U supere, se halla de venta en tedos ios garages en b idsnss de 
cutcQ y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
T i l o, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
rnó Ja meisr en ;el coche. Todas los bidanss llevan ei precinto con 
ía indicación C L A V I L E O y las iniciales de !a casa F o t i r c a d e y 
F r o v ó t . Deberán desconfiar ios cempradores de los bidones qne no 
cer.si-rven intacto este precinta. 

Oficinas: FERNANFLOR, 6: pral 

TT 
CrB41t MIGBOBICIBA DE ACOIÓM BB&U'RA: Y, BÁFIJ 
Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida miilarets de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Ven^a en farmacia,s y droguerías, á pesetas íf,5& caja para niños y 3 para adultos. 

|das en el viaje de ida. 

Estosvapores admiion errga en las eondioloiios rnáa favorables y pasajeros, & quioneg ' a i 
CompaHíad'a alojamiento muy oómodo y trato esmorado, como ha acreditado en su d i lá ta lo ' 
servieio. Rebajas i lamilisB. Preaios conTenaionales por eimarotes de lujo. También 36 
admite carga y se expiden pasajes par.i todos los puertos del mundo, sarvido.? por iínois, 
regulares. La Empresa puede asegurar las.mercancías queso embarquen en sus buq-joj 

AVISOS IMPORTANTES.—Ketesjas e t i l o s fietoa <io exjí®rt,-ismití3i,—La Compañía liioo 
rebajas de 30 por iOO en los fletes de determinados artículos, da acuerdo oon la» vigentes dis
posiciones para el servicio da Comunicaciones marítimas. 

ServicioscamsreJsíSes.—La Sección qua da asios Servicios tiene csfablGcida laCompi-
ñía BS «ncarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le ae.in entreg idoa y de la coló 
caoión ds los artículos cuya veaía, como ensryo, desaea hacer los exportadoras. 

Lines» tí© C/vbst y Mójiao 
Servicio mensual á Habana, Veraeruz y Tampico, saliendo do Bilbao el 17, do Santandsr | 

el20 y da Goruña el 21, directamente para Haljana, Veraeruz y Tampico.Salidas deTampiO)! 
el 13, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20 de cada mea, direotaments para Goruña y Santan-I 
der. Se admite pasaje y carga para Cogtafirme y Pacífico, oon transbordo en Habana al vapor j 
de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para esteservieio rigen rebaja» especiales en pasajes de ida y Tuelta y también preaios 
eonTeneionales para camarotes de Inio. _ ^ 

PiPELERÍA ALEMAIl üMO mw 

\M 
i g C l 

vanüB e l calzado más ssleata de 
España. Especialidad para prims». 

" r& oomusiiórs. 

^•^^^FUENCARRñL, 39 Y 4í 

! 

t 

\ 

Timbrados alto relieve impresioiicis y ütografia esmerada variedad en todos los trabajos. 

B S M E M T O X í 

El éxito de estas pastillas se debe á su, bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se | 
verá libre de molestias en la garganta. 

Vei&ta em fas*w.a©i^s y drog-iieg-ias, á, p e s e t a s l^SI e^fsa. 

' < 5 . . . 

ZIPáTEñíl eiTillSft 
DE NUESTRA 

SEÑORA DE LA 
PALOMA 

Esta zapatería es 1? 
<4ne vend^ e! calzada 
mejor y más barate de 
Madrid. 

TOLEBOg G3 
'FRENTE AL §@íiVENTO 

DE LA LATIMA 

JVIAPRiD 

SRAN SOMBREHERiA 5.̂ 3̂ 18%™ 
P L A Z A ü ü ñ Y e i S , 13 Y i S . - S X P O R T A C I Ó M Á PIIOV9i9CiAS 

Sombreros flexibles de alta novedad en paja, para niños, d» u n a peseta & dics; de niílag,| 
de d03 & úiex; de caballero, de dos e lnoaen ta & dtaz. 

Ea^E<lIAX,tíi&.n V.'N iS'$>MBiBl£ROS CORDOBESES 

Gran surtido de artículos para campo y jardín; heladoras^ 
íhormos, fiambreras, baños y duclras, batería de «ooina de laa 
mejores mareas; máquina» para café de todos los sistemas' 
alumbrado por petróleo, electricidad y alcohol, ele. > 

PreSlos sin compatencia.—La casa de los espejos 

MntinetíVioso l-lowapd 
ó T O r í I C l D H D DEÜ S I S T E f a ñ HEt^VlOSO 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay ^©gsrpsf @siia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTIN Y COĴ PAÑl.A, Aicaiá, 9. ftíadrid 

fÜEiCMRRAL, 59, MRDRID 

E l . FAMTASTICO 

Llamamos lo aten
ción sobre este nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreeisdo por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual se consi
gue eon al mismo sin 
necesidsd dé recurr i r 
Á cerillas, efs. 

Este nuevo reloj tie
ne en su esfera y ma-
aiUas u n a eomposi-
eión RADIUM.—Ra
dium, materia mine-' 
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millonea 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
oonseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
gobre las horas y ma 
nlllas, que permiten' 

ver perfectamente la» 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad es verdadera
mente una maravilla. 

SELECOIQNAOJl 
ds 

La mejor para ovltar ¡as trastornos gástricos. 
Lo mejor para tom:,r en ayunas. 

Lo mejor eomo laxante. 
De venta en íarmacias, droguerías y buenos ultramarinos, al 

precio de una peseta bote grande y 0,10 céntimos bolsita. Depo
sitarios: Pérez. 5.1artín y C.», Alcalá, 9, Madrid. 

J. LUOAS liViOSSI E HIJOS 
(3^ X :s JR, j ^ XJI re A. T^ 

Agencia marif ima de cor reos t rasa í l án í icos 
PARÍ RIO JAMEÍRO, SÍNTOS. MOSTEYÍDEO, Ñm AIRES, 

ESTiDOS ÜMÜOS DEJMÉRICA, HAWAII, ETC. ITC. 

Para el Bs^aslij l^®3it@^id®o y B u e n o s Ait*®a 

El vapor E S P A G N É el día 16 de Mayo. 
El vapor ITALIE el día 6 de Junio. 
El vapor PROVENCE el día 26 de Junio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
i'íferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital; 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos bu^ques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
oon la tierra ó buque t o d o .el wia je . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros 
pectos j ' ' tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: a p s p t a d i s n é m . lia Despachos: ls<isli T o w n j wáma-
r o 17^ y Pyer>ta d@ Tisr 'ras eiúm. I . 

• Dirección teleiráfica; * ' F U M F « l^i:^I|.AK.TAK 

Onamestos de iglesia 
Q A H C I A M t J S T I l i X - B S 

Sur t ido especial en toda clase de af̂  
t ict i ios p a r a el c u l t o d iv ino . 
P I B A M S E ; € A T A I . © « C I S 1[ M Í I E S T M A I ? 

FOTÓORAFO 
Fyeiicarral, 2: 

Gasa especial en retratos de primera Comunión 

iiáiñ I tupias I lákii, ' relps k ierre 

HOTEL INGLES 
MADRID 

Hotel de primer orden. Habitaciones desdo 4 pe
setas. Pensión desde 13 $>es«tn^. AntomóTil á las 
estacionga. Caielacclén «n todM las habitaciones. 
tvietano», Ascen.«íar, Baños, 

AumuEnxuSi 4 PESETAS 
CÓHtieASs § PESETAS 

Propl@farlos: IS^RRH V 1^601100 

LA ISLA DE CORTEGADA 
iSapateria, KiSusai de Afee, 1?. Calzados gran novedad 

psra la prasente estación, precios increíbles. 

illITii TiLEli ilwlr 

Imágenes , Al tares y t o d a c lase de ca rp in te r í a reli
g iosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los múl t ip les encar
gos , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido p e r s o n a l . 

Para la correspsndsíteia: VIIEHTE TEH&, sseaitor, Valeiteia 

irán 

Gran diploma ds honor y metlalía de oro en la Exposición 
Kispano-Franossa de Zaragaza en ¡908. 

: C A L L E BE F R A N C I A ¥ P U R T S L 0 £ O B B i l A 
V I T O E I A ( Á l a v a ) 

Esta antigua j acreditada fábrica se halla dotada de ma-' 
quinaria la más moderna que se oonoee y de la mayor prsci-

eidn, movida por 
Vía * 

Pr iv i leg iados , grarantlsades, 
áe la Ci6 pour L'ECLAIRAGE DES VILLE DE PARÍS 

Ssseaff^aS: A X A I J A , nglsu. SS (SSoiel}. 

Gran facilidad da !a Casa á los señoras sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaa. 

, 15 rtí-

' 0 - 1 1 1 
^ tul 

En cala dé plata cen máquina extra de áncora, 
bíss, decoración artística ó mate . < = . . . . . . . . . 

E H §g S y 8 p i a a o s , r e i p e c t i v a i a a n t e . 
A l c o n t a d o s e h a c e u a a rcfcaja do ii.i lO p o r í 

Se riaudmi por € 9 ^ 8 3 Oft'fciéo':: coii a' î s-̂ iiG 'o i,5' 

, . _ , , ¡En eala ñique! con buena máquina garantizada, caía 
E a la Iglesia üoí eenfemo del mada txtrapl.aHO 

|a Vc.aerable Comunidaii do Ite-jláern, máquina extra, áneora, rubíes 
Jjgiosas Agustinas Eecoletas dio- , - . . . . 
¡ton ayer comienzo los solemnes 
tiilt s dedic.lc, 'i â a b ¡c a 
J5 ii 11 Hd 1 do ̂  
Jo I 1 iupo'-ibl-' 
ios i» ! iijiai lu I 

úi i i - le 1 %f^ " 
30-1 i i iJd Cu I 
& ,̂.ua i u„'-T. .- ..i 

Tjoa lia=! £G SI 
S.fuS do la raal i j 
Stí, á S n ' I , 
Á d'a do .Vi T, '4 ^ 

28 

::m 

í?, 1 Ja-, 

q i< laüdu tole 
'lo j ' f i e 

brams ©1 Jubüe"^ 
ha j2oía3. 

i" Cralcn Ü 

I ©ifa BQ1§31 

s. co^ y p g o «le blivro d s 
E i a -jola u l s s a . 

Motores eléctricos,! 
para l a eonstruo-' 
ción de relojes pú 
blicos de todas cla
ses. 

CAMPANAS for 
ma española y ro
mana de las mejo
res formas que ae 
conocen con la no 
ía que se conven, 
ga, distinguiendo 
se da las otras fá 
brieas por su lim 
pi@za d® f u n d i -
ci'^n. 

YUGOS DE HIE
RBO p n a el TOI-
00 da 1"? ei.iipi -

ms í 'on priYile 
gj j de !n one 'u} 
JOS )i.i'i: sol ido. , ^ j 
©"•egiii^csy pr"<iti-|taco uc 
801 (31.9 ".e eouO" 
.,6.1. 

i ' j e J sn aJppUr-
so & emlqiiior íor-
m i I po^o de cam-

El Emporio de Yeitas ^ 
Regamos a l a s familias de provincias que llegan i Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Decarativos. Los hay de todos los gusto» y variedad de 
precios. Sí os vais á casar n s dudéis un msmento en altiajar 
vuestras casas cen ios cien mil objetes que o s «frecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedio y os conven
ceréis de esta verdad. 

L E O A l i i T U S , 3 5 . — S u s i s r s a h E E f E S , 2 S . 

Teléfono ¡ . S 4 2 . 

Todos nuestros aba
nicos JAPONE

SES, hasta los de 
50 céntimos, están 
agradablemente 
perfumados. Todos 
nuestros abanicos 
J A P O N E S E S 
son de muy buen 
gusto y origínale 
T o d o s nuestros 
abanicos J A P O • 
NESES están mar 
cados á precios re 
dueidos. CAiSAi ' 
T H O M j a - S , SE 
VILLA, 3, MADRID. 

Fábrica de postales 
I.a primera y mis importante de Bspafia. Ediciones en | 

bri l lo y platino propias y de encargo. 

Postales y amplianionea religiosas y de D. Jaime. 
e . n. ALSIMA,—JESÚS ¥ PARÍA, S 

mmu GOiimiOH 
Coronas, velos, bolsas y 

lazos. Exposición iiltimas ] 
novedades. Suc. Jesualda 
Prieto. Plaza del Progre
so, 16. 

ACEITE DE RICIMO 
Purígimo, sin sabor, A. Coi-

pol, frasco do una onza, 50 cén
timos. Barquillo, 1, Farmacia. 
Bíadrid, 

antes do casarse, ved la.s aleo-
tas, comedores, despachos y gá. 
bmotos, á precios muy econó
micos, en los gTaudcs alrnâ !©-
neü de la caUo do la PAZ, 15, 
antiijua casa Felipa. 

L-AS SEÑORAS 
Batas desdo 10 pesetas.—Hortaleza, á9 y 51. 

-fiL. X J O S a . A . B - ! & . X j X , £ ¡ I Í , O S 
Camisas desda 3 pesetas, hay caizonzillos cortos. Horíaleza, 

9 y 61. Ko lo olvidéis. 

.•n' 

ivaÁ&yiNAS 
nacionales y extranjeras para, 
la fabricación de gaseosas. Ven 
ta da sifones franceses y bote 
Uas de bola inglesas. Cortina' 
Hermanos, Espartero, 18, Bil 
bao, 

GRABADOR 
Ü9 totía oíase de melaies. 

SELI.Ü5 OS C M C f l O 

L1« SO''SEcaES 

DE OCASIÓN 
Tuberías acoro usada;?, para 

conduon, agua y vapor, y .para^ 
parrales y cercas, J. Rivera 
Varnas. San Justo, 1. Madrid. 

fpsna, siíí necesiJ 'd daliajari aa do Id ttirre 
SdiSj. .lüOB. I 

ño R.apiendaa obras -le e;ts gSsíro sía aats l ooastilíaff 
aiía oaáa. 

Lo consioiie teda ca?a que frabaia i a ' tes y bajos pre 
C19S, owo lo r r r s la C<JS<) borsoza, JVientera, 5. Las tantas 
Cjti CicIas de ícf J el pubi'co, el corte y cenfecció-n ariecii 

! cafe.'', ü i sido Drem';d@ c e n i a elección que 
jpara su Buní ü.síro iipi hecho La Fedeíactcn Nacional Ls 
eolai. La Cooperativa tísi Redi Cuerpo de Aiabariíe 0^ 
ideni de la Cas» de la Msneda y U Socisdsá flispan Trut^ 

HechíSfa y fonos de iu j e , 20, 25, 30 y 35 pesetas . 
De &fban, 30, 40 y 50 pes i t a s . 

iSi andes ekiiítrxfes ¿n f&ñmí&a 

fA-, 7'Í'3'í*OJ''T ^l 

mA¿M% P?eglii3l!0ltO^ f ( 

28 < 30 
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ESPECTÁCULOS 
PRINCESA.—Alas 9.—Oyrano 

de Berg rao (moda). 
A laa 4 y li2.—Cyrano de Ber-

gerac (popular). 

LARA,—Á ¡aS 9 y lt2.—La loga' 
do ios sueños (doble).—A las 
ll.—E! pobresito Juan y La 
& i ja (d blf 

A las * V 1 [.. —1 or de los Pa 
(- j " (2 7 ) 1 icb a. ae 
muí 1"? I-" B"" 

narlos olefanteo comedian
tes y jugadoras de foot-baU, 
Los fenomenales Walíf Wal-
doff, terror da los detecti
ves, De V/ygne, los gimnas
tas L'Boiss, Los clowns PaS-
tore. Lelífot, Velo y Tóny-
Grioo y principales artistas 
do la compañía de circo y va
rietés que dirige WiHiam 

, Parigh. 

CÓMICO.—A'las á .~El refajo 
amarillo (3 áetos, doblo).—A 
las 6 y.li2.—ÁrsenioLupiíií 
ladrón do guante blanco (8 
actos,doble). -Alas 18y lrÍ!. 
La misma. 

COLISEO IMPEPJAL. —(Oon-
oepoirtn Jer(3nima,8).—A las 
4y 8 y 1 [2, películas.—A laa 
5.—Mansíia quo limpia (ss-
peoiai5;--A las 6 y Ii2.--I,,a 
agu-Ja hueca (e.speolal) —A laa 
9 y 2[1.—La cásoara amarga. 
—Ala» ÍO li2.—La aguja hue
ca (ospeoial). 

LAriNA.~Cíll9mat6.grafo mo
delo.—SI salón más ventila
do. Tamperatura delleiosal 
— D«sdo las S, de hora en 
hora, grandes secciones cOil 
estrenos ds magníficas pelí-
oulas.—De 3 á 12 1[2, funciún 
completa,programa especia). 
Ultimo «lía da «Cabaclía alo
cada». 

SALÓN REGIO--<Plaza do San 
Marola 1)-~G inemat(5graÍ0Er-
tístioa para familiaa.—Tea
tro de las novedades oine-
matográfiO-)s, —Los juevos, 
matináea oon regalos; \o3 
vio xM, me la 1 03 n ! 
gi...tis 6 o ) 1 e 1 
' 12 t r i 6 o ! l a 
c\ as j Ll ai t, e 

(I 1 uní O) te 1 

I v l 'Si Si S-it 

el ^ d O PosrvL úiiL > u 
ti b o p ! j l ' T 
Omi a 1 p 0\ lAC a % U ya ¡ 
fl W p el-'s de c i-tiii ado 

E! FsíoGi-afta 1. HEMA^ CÍ UI, 19 

c "• 
fl 1 
1 1 1 

A ]c-h t 

<ÍJ1 7S 

» ica¡ 

1 1 
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« I I C j 

ir j f Tf 
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rs i ' a]; 
1 oa dr 

a o« y un 
n90 dr j) 

..1 p» 
10 
Á 

PAklbif —A I d 1 y 1T2 do IJ 
I tarda y ) ? li¿ de la no ino 

Funciones dedicadas á los 
! fofB 3T03 —Los i9T,tl tí" .1 

i l i lO ""O " r , p 1 
I i. —1 ..1 p» ¡t ) 

3e 1 ( .. 
'•O •• i p (, 

M I JUl! t 'd?ll ̂ 6l 
pr «.•' ííií T i w T p r M^ 

URiL A "" J s 
de "DCUO tí' 8 tOi g « 
Axeaf eatoq i? <* t^nor í ' ,in 
bíía,Paí.t r y 'íaJlito, 

Bscalas.de

